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QUANDO PRECISAR 
DE UMA MÁQUINA EM 
QUE POSSA CONFIAR

OS MANIPULADORES TELESCÓPICOS ROBUSTOS DA SÉRIE RS foram projetados por empresas 
de locação para empresas de locação. Com baixo custo de propriedade, o equipamento tem um 
projeto simples, com controle de joystick único, cabine lavável com água pressurizada e acesso 
fácil a componentes para serviço. Além disso, é possível colocar duas máquinas na maioria dos 
caminhões, o que diminui bastante os custos com transporte. Estas são as máquinas que você vai 
querer ter sempre que tiver um trabalho difícil pela frente.

Saiba mais no site: www.jlg.com/pt-br/série-rs7
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Editorial

Paulo Oscar 
Auler Neto

Vice-presidente 
da Sobratema

A Proposta Orçamentária para o ano de 2016, 
encaminhada pelo Governo de São Paulo, a As-
sembléia Legislativa, serve de farol e alento para 
o setor da infraestrutura. A receita total prevista 
chegará R$ 206,9 bilhões - 5,5% menos do que 
estava previsto para este ano – considerando esti-
mativa de inflação de 5,51% e queda de 0,4% do 
PIB no próximo ano. Apesar da queda de volumes 
em relação a 2015, a Proposta Orçamentária tem 
um efeito tranquilizador para o setor de infraestu-
tura, indicando o compromisso estadual de manter 
e concluir os grandes empreendimentos, essenciais 
no campo da mobilidade urbana, assim como para 
a estabilidade e manutenção de empresas e empre-
gos do setor.

Com volume total de investimentos orçado em R$ 
24,5 bilhões, o Orçamento indica a continuidade de 
importantes obras de infraestrutura, sobretudo na 
área de transportes. Para a ampliação das linhas e 
à modernização dos trens do Metrô estão sinaliza-
dos recursos de R$ 3,1 bilhões, distribuídas para a 
compra de equipamentos e continuidade das obras 
das Linhas 2-Verde (R$ 40 milhões), 4-Amarela (R$ 
384 milhões), 5-Lilás (R$ 1,4 bilhão), Linha 15-Pra-
ta (R$ 654 milhões) e 17-Ouro (R$ 519 milhões), 
além de R$ 163 milhões para a modernização e re-
capacitação das linhas já implantadas. 

O valor de R$ 1,6 bilhão será aplicado na mo-
dernização operacional da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM), incluindo R$ 943 mi-
lhões para a expansão da rede e implantação de 
nova linha que deverá chegar ao Aeroporto Inter-
nacional André Franco Montoro.

Para a melhoria da malha metroferroviária da 
Grande São Paulo estão previstos R$ 1,4 bilhão, 
sendo R$ 1,3 bilhão para a compra de novos trens 
e sistemas a serem utilizados nas linhas do Metrô 
e da CPTM e na operação do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) da Baixada Santista.

Para as rodovias estaduais estão previstos R$ 4,5 
bilhões, com R$ 1,6 bilhão para o trecho norte do 
Rodoanel e R$ 860 milhões para as obras da Nova 
Tamoios; outros R$ 1,7 bilhão seguem para a mo-
dernização das condições do sistema rodoviário e 
R$ 335 milhões para a duplicação de rodovias es-
taduais. 

Para o saneamento básico constam R$ 4,8 bi-
lhões: sendo para o tratamento e abastecimento 
de água (R$ 1,9 bilhão); sistemas de tratamento e 
coleta de esgotos (R$ 981 milhões); ações de com-
bate a enchentes (R$ 873 milhões); recuperação de 
mananciais (R$ 42 milhões); e R$ 350 milhões, para 
os programas de planejamento das políticas de sa-
neamento e aproveitamento de recursos hídricos.

A Habitação deverá contar com R$ 2,5 bilhões, 
destacando-se R$ 578 milhões para o Programa 
de Fomento à Habitação de Interesse Social - Casa 
Paulista e R$ 460 milhões para o Programa de Ur-
banização de Favelas e Assentamentos Precários.

Vale destacar a boa surpresa no Orçamento: a 
Educação, para os quais estão destinados R$ 40,8 
bilhões, com recursos, entre outros programas, para 
o ensino técnico e tecnológico e a modernização de 
unidades. 

Educação e infraestrutura, sem dúvida, são os 
dois caminhos para o Estado iniciar um novo ciclo 
econômico mirando a nova indústria tecnológica e, 
por outro lado, ajudar o país a enfrentar a crise. 

São Paulo: Orçamento de 2016 
garante execução das obras de 
infraestrutura
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JOGO RáPIDO

A Sany Heavy Industries retomou, 
em 28 de setembro, as obras 
da sua fábrica de máquinas e 

equipamentos para construção civil em 
Jacareí (SP). O projeto recebe apoio da 
Investe São Paulo, agência de promoção 
de investimentos ligada à secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação. A Sany pretende 
iniciar a produção da nova fábrica em 
no final de 2016, já que as construções 
começam ainda esse ano. Serão 
contratadas à princípio 100 pessoas, 
mas o objetivo é ter um quadro de 
funcionários que chegue a 200. A fábrica 
vai montar cerca de duas mil unidades 
por ano. Estão sendo investidos R$ 50 
milhões na planta.  
Atualmente, a empresa realiza 
montagem de produtos em regime CKD 
(Complete Knock Down – com todos os 

componentes importados) em galpão 
alugado em São José dos Campos. Desde 
sua inauguração, em 2011, essa fábrica 
cresceu, aumentando o estoque de peças 
e da área útil de 800 m² para 3.300 m².
Com a nova planta, alguns dos itens 
mais consumidos pelo mercado 
brasileiro terão sua produção 
nacionalizada, como escavadeiras e 
retroescavadeiras, sendo que uma 
das metas da empresa é fabricar no 
Brasil os principais modelos da linha 
de escavadeiras até 2017. “A vinda da 
Sany é resultado de um grande esforço 
coletivo para atrair mais empregos e 
investimentos para Jacareí. Trabalhamos 
muito para mostrar à empresa que 
a cidade tem uma ótima estrutura e 
um grande potencial para receber um 
empreendimento desse porte”, disse o 
prefeito de Jacareí, Hamilton Mota.

SANY RETOMA 
OBRAS DA FÁBRICA 
EM JACAREÍ

Espaço sobratEma

tEndências no mErcado da construção

Estão abertas as inscrições para participar do evento 

estratégico Tendências no Mercado da Construção, que 

contará com a palestra do ex-ministro da Fazenda Maílson 

da Nóbrega sobre as perspectivas da economia brasileira. 

Na ocasião, também serão entregues as homenagens aos 

melhores colocados do Projeto Melhor Pós-Venda 2015 – 

Sobratema. Credenciamento: http://www.sobratema.org.br/

tendencias/

Guia sobratEma dE EquipamEntos

O Guia Sobratema de Equipamentos 2016-2017 trará 

informações e especificações técnicas de mais de 1000 

máquinas nacionais e importadas utilizadas para o 

transporte vertical, manuseio de carga e trabalho em altura, 

de 67 fabricantes e importadores, divididas em 11 famílias. 

O lançamento ocorrerá durante o evento Tendências no 

Mercado da Construção.  http://www.guiasobratema.org.br/

cErtificação profissional

O primeiro sistema brasileiro de certificação de pessoas 

que trabalham no setor de içamento e movimentação de 

cargas foi criado pela Sobratema e Associação Brasileira 

de Ensaios Não Destrutivos e Inspeção (Abendi) para 

atestar a competência do profissional, assegurando que 

ele segue padrões estabelecidos por normas técnicas e 

regulamentadoras. Informações: http://abendicertificadora.

org.br/icamento/index.html

construction Expo 2016

A Construction Expo 2016 - Feira e Congresso Internacional 

de Edificações & Obras de Infraestrutura fechou duas 

parcerias estratégicas, com a WRI Brasil/EMBARQ Brasil 

e com a Câmara Espanhola de Comércio no Brasil, para 

apresentar soluções inovadoras de infraestrutura urbana 

aos gestores dos municípios brasileiros. Informações: http://

www.constructionexpo.com.br/

cursos instituto opus

cursos em outubro 2015

cursos em novembro 2015

data curso local

09 - 13 Rigger Sede da Sobratema

16 - 19 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema

23 - 25 Gerenciamento de Gestão de Frotas Sede da Sobratema

data curso local

30 - 11 Rigger Sede da Sobratema

04 - 12 Rigger Sede da Sobratema

07 - 10 Supervisor de Rigging Sede da Sobratema

JOGO RáPIDO

MUDANÇAS NA GESTÃO DA PETROBRÁS 
AFETAM TRABALHADORES

As mudanças na gestão da Petrobrás mostram uma empresa mais enxuta e 
que cada vez mais direciona seus esforços ao mercado financeiro e à obtenção 
de capital. A Assembleia Geral Extraordinária realizada no início deste mês 

demonstrou os novos caminhos que deverão ser traçados pela companhia ao longo 
dos próximos anos, com uma maior participação do conselho na tomada de decisões 
internas e um cuidado acentuado em termos de governança. A nova direção da 
empresa vem buscando novas perspectivas de lucro e não tem poupado, sob uma ótica 
de mercado, os postos de trabalho de milhares de profissionais que já perderam seus 
empregos devido aos recentes cortes de investimentos, que tendem a se intensificar. 
Uma visão meramente econômica da estatal pode acarretar mudanças no papel social 
da empresa, afirma o conselheiro da Petrobrás e representante dos trabalhadores, 
Deyvid Bacelar, que enxerga as novas mudanças internas de maneira negativa. “Isso se 
entende como um retrocesso, porque vemos uma empresa de petróleo ser administrada 
como se fosse uma empresa financeira”, diz Bacelar, que aponta para a possibilidade 
de uma greve geral dos funcionários da empresa nos próximos mesesSH abre sua 
primeira filial fora do Brasil.
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Após dois meses de um criterioso estudo com especialistas 
para desenvolver o traço do concreto adequado, finalizou 
no sábado a concretagem da fundação do Epic Tower. 

Foram mais de 160 pessoas envolvidas apenas nesta fase da 
construção do empreendimento com assinatura da FG. “O edifício 
residencial possui um dos maiores blocos do Brasil, com 67 metros 
de comprimento, 17 metros de largura e 3,5 metros de altura”, 
explica André Bigarella, Gerente de Obras da FG.
Ao todo, foram utilizados 4,3 mil m3 de concreto, 540 
caminhões e 600 toneladas de aço. O processo de concretagem 
durou nove dias. “A metodologia aplicada utiliza aditivos para 
o retardamento da secagem do concreto para que, ao final do 
procedimento, todo o material seque de maneira uniforme. 
Para isso, a temperatura é controlada para uma cura ainda 
mais uniforme,” complementa Gabriel Felipe dos Santos Flores, 
engenheiro civil responsável pela obra. 

Outubro 2015 / 7

FG FINALIZA CONCRETAGEM DA 
FUNDAÇÃO DO EPIC TOWER

NÚCLEO JOVEM DA SOBRATEMA: GRUPO DE TRABALHO 
DE NORMAS DEFINE ESTRATÉGIAS DE AÇÃO

Uma nova reunião do Grupo de Trabalho de Normas 
Regulamentadoras do Núcleo Jovem da Sobratema foi 
realizada em 10 de setembro, na sede da entidade, em 

SP. O intuito foi debater a melhor maneira de contribuir com a 
revisão da NR-18, que está em debate nas CPRs – Comissão 
Permanente Regional, e na CPN - Comissão Permanente 
Nacional, formada por representantes do governo, dos 
trabalhadores e dos empregadores.
Segundo Décio Branco de Mello Filho, coordenador do 
GT de NRs do Núcleo Jovem, juntamente com Leandro 
Moura, a normalização no setor é muito importante para 
que a operação corra de forma segura, com produtividade 
e eficiência. “Por esse motivo, os membros do grupo 
pretendem colaborar com sua experiência para levar o 
máximo de informações que contribua para ter uma norma 
cada vez mais, adequada à realidade e à necessidade da 
construção brasileira”, explicou.
Durante a reunião, foram definidas duas vertentes de 
trabalho, sendo a primeira a elaboração de um relatório 
com sugestões de alterações e inclusões de dois quesitos 
da norma: Máquinas, Equipamentos e Ferramentas Diversas 
(18.11) e Treinamento e Capacitação (18.5). Para isso, os 
membros irão trabalhar cada subitem para fornecer ideias 
e informações sobre o que acontece no cotidiano dos 

usuários e dos fabricantes de equipamentos  
para construção. 
O Grupo de Trabalho pretende apresentar o relatório na 
reunião do CPR-SP que ocorrerá em outubro. “Também 
estamos trabalhando para levar o texto para representantes 
das bancadas que compõem a CPN”, comentou Mello Filho. 
“Acreditamos que existem itens que podem ser melhorados 
na NR-18, porque existem questões consideradas 
relevantes que podem ser abordadas de maneira mais 
abrangente”, acrescentou. 
 A segunda vertente de trabalho será focada na questão 
da capacitação, uma vez que cada norma (NR-10, NR-12, 
NR-18, NR-22, NR-34, NR-35 e outras) aborda esse tema 
específico e, em algumas situações, a informação pode 
ser diferente de uma norma para outra. De acordo com o 
coordenador do GT, o primeiro passo será levantar todas 
as normas interligadas que abordam o tema para saber, 
realmente, as equivalências e as divergências. “Depois 
disso, faremos uma análise para, enfim, elaborar um texto-
sugestão”.  Além de Mello Filho (Odebrecht), participaram 
da reunião: Antonio Miranda (Odebrecht), Bruno Marques 
(Sobratema), Daniel Rocha (Liebherr), Nonato Silva Farias 
(Andrade Gutierrez), Rainer Rostirolla (Queiroz Galvão) e 
Wilson de Mello Jr. (Sobratema).



Jogo Rápido

8 / Grandes Construções

A escavação do poço (shaft) 
que servirá como área 
de ventilação e saída de 

emergência da Linha 4 do Metrô do 
Rio de Janeiro, no bairro do Leblon, 
Zona Sul carioca, está concluída. 
Construído pelo Consórcio Linha 4 
Sul (CL4S), responsável pela obra 
neste trecho, o poço tem 22 metros 
de diâmetro por 32 metros de 
profundidade  e contará com salas 
técnicas, subestação de energia 
e servirá também como saída de 
emergência.  
O shaft foi dividido em seis nichos 
e escavado pelo método New 
Austrian Tunnelling Method (NATM), 
de forma alternada, pelos cantos. 
A cada metro escavado, a área 
passava pelo revestimento primário 
por concreto projetado, para que, 
então, o núcleo do poço pudesse 
ser escavado. A técnica evita a 
possível movimentação do solo ou 
recalques no terreno, formado por 
rocha nos primeiros 18 metros, com 
uma pequena faixa de quartzo e solo 
residual (rocha alterada) no restante 
da extensão do poço. 
Após finalizada a escavação, a 
laje de fundo foi concretada, uma 
estrutura com 2,5 metros de altura 
que consumiu 1.000 metros cúbicos 
de concreto. Agora, os colaboradores 
constroem as paredes de concreto 
que revestirão o poço. As paredes 
têm 50 centímetros de espessura 
e são moldadas in loco, com o uso 
de formas deslizantes. O sistema 
funciona com uma bomba hidráulica 
e 22 macacos, que impulsionam a 
estrutura para cima - 25 centímetros 
por hora em média.

GRUPO SAINT-GOBAIN COMEMORA 
350 ANOS COM 350 RAZÕES PARA 
ACREDITAR NO FUTURO

A Saint-Gobain, comemora 350 
anos em 2015, e a data será 
comemorada com uma série 

de ações ao longo do ano, em todo o 
mundo. Para o Brasil, onde atua desde 
1937 e reúne marcas consagradas 
como Brasilit, Norton, Placo, Quartzolit 
e Telhanorte, entre outras, a empresa 
programou atividades para celebrar 
seus valores e a sua visão positiva 
para o futuro. "Este aniversário é uma 
oportunidade para lembrar a todos a 
força que adquirimos nesses 350 anos 
de história e de muitas inovações. Nossa 
experiência nos dá a serenidade e a 
agilidade para nos adaptarmos a todas as 
evoluções do mundo. A nossa história é 
a prova de que somos uma empresa que 
tem constantemente cruzado fronteiras 
e encarado os desafios tecnológicos”, 
afirma Pierre-André de Chalendar, 
presidente e CEO da Saint-Gobain.
Para Thierry Fournier, delegado-geral da 
Saint-Gobain para o Brasil, Argentina 
e Chile, “ao olharmos para o nosso 
passado e analisarmos o mundo de 
hoje, estamos convencidos de que 
existem muitas razões para acreditar 
no futuro. Então, é com os nossos olhos 
voltados para o futuro e para a inovação 
que vamos celebrar este aniversário. 
É o nosso otimismo que queremos 

compartilhar com todos em 2015".  
A sua criação, em 1665, a mais antiga 
empresa da Bolsa de Paris adaptou-se 
às mudanças no mundo e se fortaleceu, 
firmando sua visão no amanhã. Desde 
que abriu seu primeiro negócio fora 
da França, na Alemanha, na década 
de 1850, a Saint-Gobain tem crescido 
como um grupo internacional, que está 
presente hoje em 64 países. O Brasil foi 
o primeiro país fora da Europa onde a 
Saint-Gobain se instalou. No Brasil, o 
sistema de construção a seco da Saint-
Gobain oferece soluções de construção 
para as casas do futuro, inovando 
permanentemente para que sejam 
confortáveis, econômicas e sustentáveis, e 
que respondam aos desafios da economia 
de energia, proteção ambiental e às 
necessidades de crescimento mundial na 
área de novas habitações.  A solução tem 
sido utilizada em habitações populares 
do Programa Minha Casa, Minha Vida, 
do governo federal, assim como em 
escolas, hospitais, escritórios e outros 
espaços de convivência. A Fundação 
Saint-Gobain Iniciativas viabiliza a 
construção e reforma de habitações de 
interesse social e eficiência energética 
aplicada ao habitat, assim como a 
inserção de jovens no mercado de 
trabalho da construção civil.

METRÔ DO RIO DE 
JANEIRO: MAIS UMA 
ETAPA CONCLUÍDA



Viga tipo V da Demag – menos é mais.
Graças à alta qualidade do produto, à efi ciência, ao design 

leve e às características de menor oscilação, o guindaste e 

seus componentes fi cam expostos a cargas reduzidas. O 

desgaste menor faz uma diferença notável em termos de 

economia. Enquanto uma viga com perfi l em caixa 

comparável consegue manipular 200.000 trocas de carga, 

uma viga Demag Tipo V manipula facilmente mais de 

500.000 trocas de carga, proporcionando mais do que o 

dobro em vida útil do equipamento.

Cargas reduzidas. 
Vida útil prolongada.

www.demagcranes.com.br 

Twitter:  @TerexLA

Facebook:  facebook.com/TerexLA 



10 / Grandes Construções

São Paulo Catarina Aeroporto 
Executivo, empreendimento 
da JHSF, deve ser inaugurado 

no primeiro semestre de 2016, 
segundo o cronograma de obras 
da empresa.  O aeroporto faz parte 
do Empreendimento Urbanístico 
Integrado Catarina, composto 
também pelo shopping Catarina 
Fashion Outlet e pelo Catarina 
Corporate Center, numa área total 
de 7 milhões de m2. Com uma área 
de 5,2 milhões de m2, o São Paulo 
Catarina Aeroporto Executivo está 
localizado a cerca de 35 minutos 
da capital paulista, no Km 60 
da Rodovia Presidente Castello 
Branco. O Aeroporto já conta com 
a aprovação prévia do SAC para 
construir e operar um terminal 
privado.  Após ter recebido a licença 
da Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb) e as demais 
autorizações nas esferas municipal e 
estadual, o aeroporto já está na fase 
final das obras de terraplenagem 
e entrará, em breve, na etapa de 
construção das edificações.
O foco exclusivo na aviação 
executiva permitirá que o aeroporto 

atenda até 200 mil movimentos 
(pousos e decolagens) por 
ano, incluindo jatos executivos 
intercontinentais, em uma pista de 
2.470 metros. Sua torre de controle 
para serviços de tráfego aéreo terá 
capacidade para a realização de 
aproximação de aeronaves por 
instrumentos de precisão. 
O projeto foi desenvolvido pelo 
escritório de arquitetura franco-
brasileiro Triptyque Architeture e 
teve como referência FBO’s dos 
mais importantes aeroportos 
executivos da Europa e Estados 
Unidos. A JHSF firmou parcerias com 
importantes companhias da área, 
como o a Airport Consulting Vienna 
(ACV), responsável pelos estudos 
do projeto e mercado, validados 
pela consultoria espanhola ALG; 
o 3D Reid Architecture & Design, 
do Reino Unido, responsável 
pelo conceito arquitetônico; a 
parceria técnica C-Fly Aviation 
e a dinamarquesa Ramboll, 
desenvolvedora do projeto de 
terraplenagem, canalização e 
drenagem, que foi validado pela 
brasileira Themag Engenharia.

JOGO RáPIDO

AEROPORTO EXECUTIVO NA 
REGIÃO DE SOROCABA/SP FICA 
PRONTO EM 2016

TONIOLO BUSNELO 
INVESTE EM 
TECNOLOGIA

Com um mercado globalizado e 
altamente competitivo, o principal 
objetivo das construtoras é 

desburocratizar e agilizar o processo de 
realização das etapas de uma construção, 
para que seja possível maximizar seus 
resultados, e foi exatamente isso que a Toniolo 
Busnello (TBSA) fez ao adotar a ferramenta 
desenvolvida pela Teclógica, o Mobuss 
Construção. A empresa de engenharia passou a 
monitorar diariamente informações coletadas 
na obra, como consumo de materiais, 
equipamentos, serviços e distribuição da mão 
de obra e garantiu um melhor desempenho de 
suas obras.  
Segundo Busnello, a apropriação dos dados 
era realizada em formulários de papel. A 
TBSA utilizava cerca de 4.500 folhas por dia 
e contava com uma equipe de mais de 40 
pessoas para digitar e processar todas as 
informações, que depois eram editadas em 
relatórios. Após a implantação do Mobuss, 
a empresa passou a  ter mais agilidade 
e confiabilidade dos dados. Antes este 
processo era realizado de forma manual, 
gastava-se muito tempo para processar os 
dados e dar feedback para o responsável. 
Ao adotar o módulo Apontamento, do 
Mobuss, estes colaboradores foram 
realocados e passaram a ter mais tempo 
para analisar e gerenciar os processos da 
empresa. A TBSA conseguiu maximizar 
seus resultados, o processo de apropriação 
obteve cerca de 60% de redução dos custos 
com mão de obra e houve aumento de até 
50% na produtividade. Também reduziu 
as horas ociosas da equipe e melhorou os 
prazos. Outro ponto que merece destaque 
é a sustentabilidade, já que a economia 
de papel é evidente. Hoje, os dados são 
coletados diretamente nos dispositivos 
móveis e atualizados em tempo real.
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MONITORAMENTO DE OBRA COM DRONE

SH FORMAS ABRE PRIMEIRA 
FILIAL FORA DO BRASIL

COMEÇAM AS OBRAS DA 1ª 
PPP DA HABITAÇÃO SOCIAL

O uso de veículos aéreos não 
tripulados (Vants) ou drones, 
como são conhecidos, ainda é 

pouco utilizado no mercado civil, mas 
essa é uma área que está em cresci-
mento e mostrando seu espaço.  
Dentre as vantagens oferecidas estão 
o mapeamento da área onde o projeto 
será realizado, a avaliação de via-
bilidade e geração de pré-projetos, 
o acompanhamento da evolução da 
obra com documentação fotográfica, 
entre outras tarefas. Para Luiz Dalbelo, 
gerente de vendas da Santiago & 
Cintra, há ainda a possibilidade do 
uso de drones em inspeções. “Em 
estruturas altas, onde pessoas não 

poderiam acessar, os Vants são super 
recomendados. Além de câmeras foto-
gráficas e de vídeo em alta resolução, 
eles podem utilizar outros sensores 
de captação de informação. Um deles 
seria, por exemplo, um sensor termal. 
O sensor termal poderia ser utilizado 
na inspeção de equipamentos e estru-
turas. Caso o operador detecte pontos 
com excesso de calor, ele pode tomar 
uma ação corretiva para sanar algum 
possível defeito da estrutura ou do 
equipamento utilizado”.
Ainda não existe um levantamento 
preciso de quantos drones operam 
dentro da construção civil no país, 
mas Dalbelo acredita no potencial do 

negócio. “Não existem informações 
específicas para a área de construção, 
mas algumas dezenas de Vants já 
foram adquiridos por diferentes em-
presas que prestam serviço para essa 
finalidade”.
Segundo o gerente de vendas, o 
mercado para esse novo serviço está 
avançando. “Sem dúvidas está cres-
cendo e este crescimento tende a ser 
cada vez mais agressivo, por se tratar 
de uma tecnologia inovadora que 
traz inúmeros benefícios. Não temos 
dúvidas que esta tecnologia se tornará 
uma das principais a serem emprega-
das no mapeamento e monitoramento 
de obras na engenharia”, finaliza.

O Governo do Estado de São Paulo deu 
início oficialmente, em 1º de setembro, às 
obras da primeira Parceria Público-Privada 

(PPP) do País na área de habitação social, destinada 
à implantação de moradias na região central da 
Cidade de São Paulo.  O projeto prevê a construção 
de 126 unidades habitacionais de interesse social 
do programa PPP pela empresa Canopus Holding, 
vencedora da concorrência internacional para o lote 
1. A empresa será a responsável pela produção de 
3.683 moradias no centro expandido da Capital. O 
processo está sendo conduzido pela Secretaria da 
Habitação, por meio da Casa Paulista. 

A SH acaba de abrir sua primeira filial fora do Brasil, em 
Bogotá, Colômbia. Para a abertura da unidade, estima-se um 
investimento de até US$ 5 milhões.  A nova filial vai oferecer 

às construtoras colombianas as principais soluções fornecidas no 
Brasil, principalmente as voltadas para obras residenciais e comerciais. 
O carro-chefe será a forma para lajes Topec SH que, apesar de ser 
utilizada no Brasil desde 1995, será uma novidade no país. A escolha 
da Colômbia foi estratégica já que o país apresenta um cenário de 
boas oportunidades para o segmento e, assim como outros países da 
América Latina, o país tem déficits habitacionais e de infraestrutura. 
A SH Colômbia será administrada pelo brasileiro Matheus Perié, com o 
suporte do Gerente da unidade da SH no Rio de Janeiro, Antonio Junior. 
A unidade carioca será responsável pela exportação dos equipamentos 
para Bogotá. Perié ressalta os desafios e expectativas para no mercado 
local.  “Nossa intenção é iniciar o embarque do material para que ainda 
no primeiro semestre possamos fechar contratos de locação. Estamos 
otimistas com o mercado, pois há semelhanças com os desafios que 
enfrentamos no Brasil. Enxergamos o mercado da Colômbia como 
uma possibilidade real de utilizar equipamentos que já possuímos e, 
no médio prazo, ter o resultado que alcançamos em nossas Unidades 
no Brasil”, comenta Perie. Já a gerência comercial ficará sob a 
responsabilidade do colombiano Alexander Rodriguez. O novo Gerente 
Comercial possui 17 anos de experiência no mercado colombiano de 
locação de equipamentos para construção civil.
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Dario Rais Lopes - Secretário Nacional de Transporte e da Mobilidade Urbana do Ministério das Cidades (SEMOB)EnTREVISTA 

Dario Rais Lopes, um dos maiores 
especialistas em mobilidade do país, 
tem uma longa vivência na área de 
transporte.  Secretário Nacional de 
Transporte e da Mobilidade Urbana 
do Ministério das Cidades (SEMOB), 
vem conduzindo uma série de proje-
tos nessa área, associando a questão 
da segurança do trânsito às soluções 
de mobilidade urbana. Engenheiro de 
Aeronáutica formado pelo Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (1979), 
doutor em Engenharia de Transpor-
tes (Poli/USP, 1989), já foi superin-
tendente do Daesp (Departamento 
Aeroviário do Estado de São Paulo), 

Como a mobilidade 
urbana pode salvar vidas

Cidades precisam integrar sistemas de transporte sem deixar de lado a visão 

sistêmica e a ênfase na segurança de trânsito e redução de acidentes

presidente da Dersa e Secretário de 
Estado dos Negócios dos Transportes 
de São Paulo. 

Daí a importância de ouvir sua voz 
não somente sobre os investimentos 
em mobilidade, mas também sobre 
como a questão está diretamente 
associada à segurança no trânsito.  
Durante audiência pública sobre Mo-
bilidade Urbana e Acessibilidade, jun-
to à Comissão de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa do Senado 
Federal, Dario fez um brilhante diag-
nóstico sobre a realidade brasileira 
nessa área, reproduzido abaixo. Des-
tacou que os bons projetos de mo-
bilidade devem ser estruturantes do 
ponto de vista da política de uso e 
ocupação do solo. E citou o exem-
plo de Curitiba, cidade que tem um 
longo histórico de investimento em 
mobilidade, e hoje detém índices 
de mortes no trânsito similares aos 
do Japão, e bem distantes do índice 
nacional. Segundo Dario, que par-
ticipou em setembro do Congresso 
Internacional Cidades & Transportes, 
promovido pela WRI Brasil Cidades 
Sustentáveis, da carteira de mobili-
dade urbana de R$ 153 bilhões, hoje 
o estado de São Paulo recebe 40% 
dos recursos, justificável pela com-
plexidade dos problemas e déficit dos 
sistemas de transporte, sobretudo na 
Região Metropolitana (RMSP).
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Como conceituar  
a mobilidade urbana?

Dario Rais Lopes  - Mobilidade ur-
bana é o deslocamento de pessoas e 
bens no espaço urbano atendendo a 
três atributos. O atributo de espaço, 
o atributo de tempo, atributo de es-
tado.  O atributo de espaço diz res-
peito à possibilidade das pessoas se 
deslocarem de onde estão para onde 
desejarem. O atributo de tempo diz 
respeito à possibilidade das pessoas 

se deslocarem e chegarem ao desti-
no dentro do tempo desejado, e o 
de estado, a chegar com conforto e 
segurança.  Prevê a possibilidade de 
deslocamento por qualquer modo de 
transporte público.

O conceito de segurança é intrínse-
co à mobilidade. Por tratar de atribu-
tos como tempo, espaço e estado, a 
mobilidade trabalha no âmbito urba-
no com a organização da cidade. Ao 
aproximar as atividades meio e fim, 

habitação e trabalho, habitação e 
serviços, estão sendo oferecidas me-
lhores condições de mobilidade. 

Então mobilidade é mais do que 
pensar em transporte coletivo. É pen-
sar simultaneamente no uso do solo, 
que vai definir os padrões de desloca-
mento e no tipo de transporte, que é 
a forma como vai ser feito esse des-
locamento. Soluções de mobilidade, 
portanto, acabam sendo soluções es-
truturantes, no sentido de mudar ou 
aprimorar o desenho de uma cidade. 

Como enxergar a questão da 
segurança no trânsito?

Dario Rais Lopes - O trânsito de-
pende de três grandes pilares cen-
trais: a Engenharia, a educação e 
a fiscalização. O primeiro pilar é a 
Engenharia, pois é através dela que 
as condições físicas serão estabele-
cidas. É através da boa Engenharia, 
do uso de técnicas do desenho ade-
quado das vias de circulação, que se 
ajuda a disciplinar o mau condutor. 
Por outro lado, uma Engenharia má, 
por exemplo uma sobre-elevação in-
vertida ou um ciclo semafórico mal 
calculado imputa ao bom condutor 
riscos desnecessários. Isso é harmoni-
zado através da Engenharia. As boas 
soluções de Engenharia de mobilida-
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 S Ciclovia na avenida Paulista, em São Paulo – simboliza a transição de uma 
cidade que tem quase um veículo por habitante

 T Dario Rais Lopes, em audiência no Senado: segurança do trânsito é uma questão de Engenharia, fiscalização e educação
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de são soluções que não só permitem 
um bom deslocamento, mas criam 
um ambiente no qual se tem menor 
probabilidade de acidentes. 

Como as boas soluções de 
mobilidade ajudam na prática?

Dario Rais Lopes - A primeira grande 
solução de mobilidade urbana do mun-
do é uma solução brasileira. São os tri-
nários da cidade de Curitiba. Trinario é 
um corredor que em Curitiba chama-se 
canaleta. Ao lado da canaleta há uma 
avenida. A umas duas quadras dessa 
canaleta, há uma avenida que funcio-
na em binário, com uma pista que vai 
ao centro e outra que vem do centro. 
Entre essas duas avenidas de sentido 
único fica o que se chama de setor es-
trutural do trinário.

É no setor estrutural do trinário 
que você permite maior adensamen-
to. A partir das quadras externas ao 
setor estrutural do trinário vão se re-
duzindo as cotas, ou o adensamento. 
Com isso, há mais pessoas morando 
próximas ao sistema de transporte, 
que tem prioridade.  Isso é uma so-
lução integrada, uma solução de mo-
bilidade. O resultado concreto dessa 
história toda, que começou a ser pla-
nejada em Curitiba nos anos 1960.

Por que tantas mortes no trânsito?
Dario Rais Lopes - Para falar disso 

vou resgatar alguns indicadores.  La-
mentavelmente, a nossa situação em 
termos de indicadores de segurança 
de trânsito não é das mais confor-
táveis. Mas segundo o índice mais 
usado pela Organização Mundial de 
Saude (OMS), que é o número de 
mortes no trânsito por 100 mil habi-
tantes, o Brasil tem um dos números 
mais incômodos, de 22 mortos por 
ano por cada 100 mil habitantes. Isso 
é ruim, desconfortante, mas não é o 
caos. Na Nigéria, esse número é de 
35 por mil habitantes. Mas queremos 
ser comparados com o Reino Unido, 
onde esse indicador  é de 3,7 por 100 
mil habitantes.  Somos um dos Brics 
(BRICS: Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul), Os Brics têm indicado-
res em torno de 19 e 22 mortes por 
100 mil habitantes. 

Isto é uma coisa interessante como 
estudo sociológico, econômico: 
como esses países de inserção tar-
dia na globalização acabam tendo o 
mesmo comportamento. Mas vamos 
voltar a Curitiba. Lá, o indicador é de 
5,2 mortes por 100 mil habitantes, 
quando a média brasileira é de 22. A 

média de Curitiba é a mesma do Ja-
pão de dois anos atrás. Ou seja, boas 
soluções integradas, soluções que 
respeitam e adotam integralmente 
questão da mobilidade criam um am-
biente propício a ter mais segurança 
no trânsito. Eu diria que as boas so-
luções de Engenharia da mobilidade 
são uma condição necessária, mas 
não são suficientes.

Como o uso e ocupação do solo 
interferem na segurança de trânsito? 

Dario Rais Lopes – Essa visão foi 
muito desenvolvida em função do 
arquiteto Jaime Lerner. Foi ele que 
coordenou os primeiros estudos des-
se sistema em Curitiba. Tanto que 
se chamou canaleta, e não corredor, 
porque esse termo não existia no co-
meço dos anos 1960, e foi colocado 
por um conjunto de professores da 
Universidade de Arquitetura e de En-
genharia Civil. E eu quero fazer jus-
tiça às Universidades de Engenharia. 
Canaleta dava a noção de fluidez. 

As soluções de mobilidade são mui-
to importantes. É importante a posi-
ção do Distrito Federal de agregar isso 
aos seus planos de mobilidade atuais, 
a começar com a questão do uso do 
solo, organizando o uso do solo, dan-

 T Curitiba, exemplo mundial de política de transporte urbano
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SUDESTE

São Paulo, SP
11 3043-7821

Jundiaí, SP
11 2448-3700

Rio de Janeiro, RJ
21 2277-8300

Belo Horizonte, MG
31 3512-4700

SUL           

Joinville, SC
47 3461-5300

Porto Alegre, RS
51 3302-7308
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Recife, PE
81 2125-1900

Paulista, PE
81 3326-5930

Salvador, BA
71 3272-6836

CENTRO-OESTE

Lucas do Rio Verde, MT
65 3549-8200

Goiânia, GO
62 3582-9001

NORTE

Belém, PA
91 3255-7555

Soluções construtivas completas 
100% industrializadas

Parceiro ideal para construtoras, estruturistas e 
clientes fi nais que querem reduzir o tempo de construção
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entrevista 

Segundo Dario Rais Lopes, Secretário 
Nacional de Transporte e da 
Mobilidade Urbana do Ministério 
das Cidades (SEMOB), da carteira 
de mobilidade urbana de R$ 153 
bilhões, o Estado de São Paulo recebe 
praticamente 40% dos investimentos. 
O Ministério das Cidades atua desde 
a fase de planejamento e assessoria 
técnica aos municípios na elaboração 
dos planos de mobilidade até a 
destinação de recursos federais, sejam 
do Orçamento Geral da União, ou 
do Fundo de Garantia ou do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social). 
Os projetos de mobilidade hoje 
priorizam a integração modal e o 
transporte seguro para pedestres 
e bicicletas. Destacam-se os 

empreendimentos de sistemas de alta 
capacidade, como Veículo Leve sobre 
Trilho (VLT), ou Bus Rapid Transit 
(BRT), que estão sendo implantados 
em grandes cidades como Rio de 
Janeiro (RJ) e Belo Horizonte (BH), 
entre outras. Na opinião dele, 
a Sociedade é um dos principais 
agentes dessa transformação.  “Eu 
vejo como um aspecto muito positivo 
a participação da Sociedade nesse 
sentido, assim como a atuação dos 
segmentos organizados da indústria 
e até mesmo dos ministérios. Nos 
municípios com menos de 250 
mil habitantes, essa questão da 
mobilidade também vem ganhando 
mais prioridade. Isso mostra que 
o futuro tende a ser melhor que a 
situação atual”.  

DA CARTEIRA DE R$ 153 BIlhõES EM PROJETOS DO 
MInISTéRIO DAS CIDADES, SãO PAulO RECEBEu 40%

do prioridade aos modos de trans-
porte em que se tenha redução das 
distâncias. Para as grandes distâncias, 
prioridade aos modos coletivos. Isso 
não garante que se tenha um indica-
dor de segurança que seja o da Grã-
-Bretanha, mas é uma condição im-
portante e necessária. Eu penso que o 
caminho nesse sentido é fundamental 
para obter bons resultados.

Há outras iniciativas pelo Brasil?
Dario Rais Lopes - Vou dar alguns 

exemplos, que estão acontecendo no 
Brasil. Nós estamos apoiando, entre 
os vários projetos, um no interior no 
Rio de Janeiro, onde está se reestru-
turando a rede de transporte coleti-
vo por meio de corredores onde há a 
alimentação tradicional. Mas o mais 
interessante nesse sistema é a alimen-
tação também por uma via para bici-
cleta. Então a pessoa sai de sua casa 
de bicicleta e chega estação de trans-
porte coletivo, e lá há um bicicletário. 

Existem iniciativas muito interes-
santes e ricas como um todo.  Volto 
de novo a Curitiba. Eu tive a opor-
tunidade de fazer carshering por lá. 
Como é um projeto inicial, por en-
quanto está sendo implantado entre 
os órgãos da administração pública. 

A pessoa sai do palácio do governo 
e vai para outro órgão usando o car-
ro elétrico. É um carro que não tem 
ruído nenhum, é uma experiência ri-
quíssima. Penso que temos pelo país 
iniciativas que devem ser resgatadas 
no sentido de disseminar as boas 
práticas principalmente, aquelas que 

dão a ideia de que as soluções de 
mobilidade devem ser implantadas 
com essa visão sistêmica de segu-
rança no trânsito e uso do solo. Mas 
elas não são as únicas soluções, com 
certeza há que se avançar mais para 
que se tenha uma efetiva segurança 
no trânsito.

Fonte: Canal Construção Hoje Notícias (CHN)

 S Cidades médias também começam a aperfeiçoar seus modelos de gestão na área de transporte



Centro de Distribuição Grupo Boticário, 
planta de uma obra sustentável.
Nela foram aplicados os painéis 
ISOFACHADA, ISOTELHAS e TELHAS 
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OBRA-PRIMA 
SUSTENTÁVEL.
NASCE DE UMA PLANTA
COMO TODAS AS OUTRAS,
E RESPEITA A NATUREZA
COMO POUCAS.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

AF_anúncio_obras_primas_boticário_210X280mm_Sobratema_eng.pdf   1   01/08/15   12:59



20 / Grandes Construções

EsPECIAL sÃO PAULO - InvEsTIMEnTOs

QUALIDADE DE VIDA NA ÁREA 
METROPOLITANA – OS DESAFIOS DE SÃO 

PAULO PARA TORNAR-SE UM LÍDER GLOBAL

Estado inicia novo ciclo 
de desenvolvimento 
focado na indústria 
de alta tecnologia e 

melhorias urbanas em 
transporte, mas terá de 

enfrentar outros gargalos 
como melhorar o 

desempenho da educação 
e enfrentar a crise no 

abastecimento de água

 Perspectivas de Investimento –
Os números não mentem. O último 

Raio X dos investimentos no estado 
de São Paulo, realizado pela Fundação 
Sistema Estadual de Análise de Dados 
(Seade) indicam uma corrida de inves-
timentos públicos e privados naquele 
que hoje é o principal entrave para en-
cerrar um longo ciclo de desenvolvi-
mento: a infraestrutura de transporte 
e mobilidade.  

Dos 501 investimentos levantados 
pela Pesquisa de Investimentos Anun-
ciados no Estado de São Paulo (Piesp) 
em 2013, num total de US$ 27,7 bi-
lhões, dois terços foram direcionados 
à área de infraestrutura, com forte ên-
fase nos transportes e mobilidade ur-

bana na área de metrô, trens e ônibus.  
Por outro lado, esse valor representa 
menos da metade do recorde alcan-
çado em 2012 (US$ 59,8 bilhões).  O 
valor total dos investimentos anun-
ciados chega a ser equivalente àquele 
registrado em 2009, ano de recupe-
ração dos efeitos da crise financeira 
mundial.  Mas é inferior ao recorde 
alcançado em 2012, quando os investi-
mentos chegaram ao ápice. O período  
de 2010 a 2012 teve os valores mais 
elevados da série histórica e refletiu, 
especialmente, as fortes inversões de 
recursos na área de infraestrutura.

As informações sobre o período de 
duração dos investimentos mostram 
que US$ 17,1 bilhões (61,8% do to-

 S Corredor Metropolitano Noroeste – RMC, com estimativa de 40 mil usuários por dia, atenderá ao 
crescimento industrial da região de Campinas, a segunda que mais recebe investimentos no Estado

mariuza rodrigues
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tal) deverão ser aplicados até 2016 e outros US$ 9,7 bilhões 
(35,0%) entre 2017 e 2021. As inversões de longo prazo (dez 
anos ou mais) somaram apenas US$ 868,8 milhões (3,1%).

A Pesquisa de Investimentos Anunciados no Estado de 
São Paulo (Piesp), da Fundação Sistema Estadual de Aná-
lise de Dados (Seade) é um importante documento que faz 
um diagnóstico dos investimentos realizados no estado. 
Trata-se de um instrumento único na aferição das tendên-
cias de ampliação produtiva, bem como das oportunidades 
de negócio no Estado de São Paulo. Focalizando a distribui-
ção dos investimentos tanto nos setores da economia como 
nas diversas regiões paulistas, a pesquisa contabiliza os 
anúncios divulgados pela imprensa. Essas informações são 
checadas pela Fundação Seade com as próprias empresas, 
de forma a conferir coerência e confiabilidade à sua con-
tabilização. A última análise, divulgada em 2014, trabalha 
com os dados de 2013, mas é atual quanto às tendências de 
investimentos prioritários. 

Retração econômica
Entre 2012 e 2013, os indicadores já apontavam uma re-

tração em todos os setores. Porém, a redução foi menos in-
tensa na indústria (29,0%), principalmente pelas inversões 
na cadeia automotiva.

O pior desempenho coube aos serviços (-68,6%), influen-
ciado pela forte base de comparação, como o elevado mon-
tante destinado aos serviços financeiros em 2012. As ativi-
dades imobiliárias, embora com menor volume de recursos, 
ainda mantiveram-se no topo deste setor em 2013.

O volume direcionado à infraestrutura atingiu 65,6%, ou 
US$ 18,2 bilhões do total, com liderança dos investimen-

tos em transporte terrestre de passageiros para melhoria 
da mobilidade urbana (metrô, trens e ônibus). Em seguida 
vem a indústria, com 19,6%, ou US$ 5,4 bilhões.  A área 
de serviços ficou com 13,6% (US$ 3,8 bilhões) e a área de 
comércio ficou com 1,2%  (US$ 327,0 milhões). 

Um dos aspectos interessantes é que mais de 50% das 
inversões noticiadas em 2013 direcionaram-se à Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP), seguida pela  macro-
metrópole – Campinas (US$ 3,7 bilhões), Vale do Paraíba 
e Litoral Norte (US$ 3,2 bilhões), Baixada Santista (US$ 
2,0 bilhões) e Sorocaba (US$ 789,4 milhões), sinalizando 
a prioridade dos investimentos não somente em infraes-
trutura como também no setor produtivo, mostrando que 
essa região é ao mesmo tempo é economicamente prioritá-
ria e deficitária de transporte.

 Cabe ressaltar que, para fins de análise, algumas atividades 
industriais e de serviços foram excluídas dos respectivos seto-
res, passando a constituir o grupo denominado Infraestrutura. 
Além disso, a classificação dos empreendimentos foi feita de 
acordo com a atividade do investimento.

Investimento privado
Maria Helena Guimarães de Castro, pesquisadora do Sea-

de, destacou no caderno Análise Seade, no 9, dezembro 2013 
, que quase 60% dos investimentos de infraestrutura na série 
da Piesp foram anunciados por empresas privadas, soman-
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 S Corredor Metropolitano Guarulhos , maior cidade da 
Região Metropolitana de São Paulo

 T Embraer, alanvanca econômica e tecnológica na 
região de São José dos Campos
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Valor dos inVestimentos anunciados para infraestrutura, 
segundo atiVidades - estado de são paulo – 2013

atiVidades us$ milhões %
Infraestrutura 18.162,7 100,0

Transportes 12.930,6 71,2

Transporte terrestre 8.675,1 47,7

Ativ. aux. dos transportes 4.027,3 22,2

Transporte aquaviário 228,1 1,3

Correio e ativ. de entrega 0,2 0,0

Energia 2.752,3 15,2

Eletricidade 1.673,9 9,2

Petróleo, álcool e gás 1.078,4 5,9

Saneamento 2.057,3 11,3

Telecomunicações 422,5 2,3

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa de Investimentos Anunciados no Estado de São Paulo – Piesp.

Valor dos inVestimentos anunciados para a indústria, segundo 
atiVidades - estado de são paulo – 2013

atiVidades us$ milhões %
Indústria 5.419,9 100,0

Outros eq. de transporte 1.819,0 33,6

Automotiva 1.495,3 27,6

Metalurgia 467,9 8,6

Produtos químicos 398,1 7,3

Borracha e plástico 322,5 6,0

Alimentos 292,2 5,4

Manut., repar. e instal.

máqs. e equipamentos 186,3 3,4

Farmoquímicos e farmacêuticos 165,2 3,0

Demais subsetores 273,4 5,0

Fonte: Fundação Seade. Pesquisa de Investimentos Anunciados no Estado de São Paulo – Piesp.

doUS$ 141,3 bilhões. Nos transpor-
tes, as empresas privadas destinaram 
US$ 71,6 bilhões, mais que o dobro 
do montante relativo às estatais no 
período 1998-2012. No mesmo perí-
odo, as empresas públicas anunciaram 
US$ 35,6 bilhões em transportes, com 
destaque para o metrô e os trens na 
RMSP. “A série da Piesp mostra que 
a trajetória dos investimentos priva-
dos está diretamente relacionada aos 
ciclos de privatização de serviços pú-
blicos e destaca que avanços têm sido 
alcançados em uma ação conjunta dos 
setores público e privado”, destacou.

Após registrar os três valores anu-

ais mais elevados desde o início da 
pesquisa em 1998, os investimentos 
anunciados em infraestrutura recu-
aram 53,7% entre 2012 e 2013, pas-
sando de US$ 39,3 bilhões para US$ 
18,2 bilhões, mas ainda concentraram 

a maior parcela dos recursos totais, 
ressaltando que diversas licitações 
para concessão de serviços públicos 
previstas para o ano de 2013, como 
terminais portuários, aeroportos re-

Região Metropolitana (RMSP), 
Macrometrópole de Campinas, Vale 
do Paraíba e Litoral norte, Baixada 

Santista e Sorocaba: a rota dos principais 
investimentos  pelo estado

gionais, transporte ferroviário de car-
gas, trem de alta velocidade e linhas 
de ônibus municipais e interestaduais, 
não se concretizaram.

O subsetor de transportes mante-
ve a liderança sobre os demais, com 

participação superior a 70% (US$ 
12,9 bilhões). Diferentemente do ano 
anterior, quando predominaram as 
atividades auxiliares dos transportes, 
em 2013 o principal segmento foi o 
de transporte terrestre, pelos inves-
timentos divulgados por três estatais 
paulistas para melhoria da mobilidade 
urbana e metropolitana. 

A ampliação da rede metroferrovi-
ária de passageiros na RMSP vincu-
lou-se a anúncios do Metrô, como a 
expansão da Linha 2-Verde, da Vila 
Prudente até a Rodovia Dutra, em 
Guarulhos (US$ 4,3 bilhões), e a 
construção de monotrilho ligando a 
Linha 15- Prata, no Ipiranga, à Linha 
2-Verde do metrô e, ainda, à Linha 
10-Turquesa da CPTM, até Cida-
de Tiradentes (US$ 1,3 bilhão). Já o 
anúncio de maior porte da CPTM foi 
a implantação da Linha 13-Jade, en-

 S “Não são só pelos 20 centavos!”: manifestações 
em Junho de 2013 pediam mais transportes, 

mais conforto e tarifa zero, e ajudaram a turbinar 
investimentos em mobilidade por todo o país

EsPECIAL sÃO PAULO - InvEsTIMEnTOs



tre a Estação Engº Goulart da Linha 
12-Safira (zona leste da capital) e o 
Aeroporto de Guarulhos (US$ 896,7 
milhões). 

A EMTU (Empresa Metropolitana de 
Transportes Urbanos), por sua vez, des-
tacou-se pela construção de corredores 
de ônibus tipo BRT, conectando vários 
municípios da RMSP, além da implan-
tação de terminais no Corredor Metro-
politano Noroeste, que une Campinas 
a Santa Bárbara d’Oeste, passando por 
outras cidades da Região Metropolitana 
de Campinas (US$ 562,6 milhões). 

Nas atividades auxiliares dos trans-
portes, destacaram-se dois anúncios 
da Dersa: a duplicação da Rodovia 
dos Tamoios, com a implantação do 
contorno viário Caraguatatuba−São 
Sebastião, para melhorar o acesso às 
praias do Litoral Norte e ao Porto de 
São Sebastião (US$ 674,4 milhões); e 
a construção do túnel em módulos de 
concreto pré-moldado, sob o canal do 
estuário de Santos a Guarujá. 

Outra inversão de grande porte 
(US$ 344,7 milhões) relacionou-
-se à concessionária Autopista Régis 
Bittencourt, do grupo Arteris, com 
o anúncio da duplicação da Rodovia 
Régis Bittencourt (São Paulo–Curi-
tiba), no trecho da Serra do Cafezal, 
entre os municípios de Juquitiba e 
Miracatu, onde o tráfego de veículos 
é intenso e ocorrem graves acidentes.

Já para expansão e modernização do 
Aeroporto Internacional de Viracopos, 
em Campinas, foram anunciados US$ 
572,6 milhões (além de US$ 4,7 bilhões 
em 2012).

O transporte aquaviário, por sua 
vez, evidenciou-se pelo anúncio de 
US$ 228,1 milhões feito pela Aliança 
Navegação e Logística, subsidiária da 
alemã Hamburg Süd e com sede na 
capital paulista, para ampliar sua fro-
ta de cabotagem, com a aquisição de 
quatro navios porta-contêineres.

Na área de energia, destacou-se o 
investimento de US$ 1,1 bilhão no-

ticiado pela Raízen Energia, joint-ven-
ture entre a Cosan e a anglo-holandesa 
Shell, para cogerar eletricidade a partir 
do bagaço da cana-de-açúcar, além de 
ampliar a capacidade de produção de 
açúcar e etanol em suas usinas paulistas. 
As dificuldades que o segmento sucroal-
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 S Alta qualidade e segurança nas rodovias 
paulistas, a maior parte nas mãos das 

concessionárias
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A educação é um dos principais 
desafios do Estado. Entre 2000 e 2014, 
a rede estadual de ensino perdeu 1,8 
milhão de alunos, segundo estudo 
da Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados (Seade). A queda do 
número de crianças e jovens em idade 
escolar, a municipalização do ensino 
fundamental e a migração para a rede 
privada são considerados os principais 
motivos. O total de matrículas na 
rede estadual caiu 32,2% - de 5,6 
milhões para 3,8 milhões. Para rever 
a utilização da estrutura existente, 
a secretaria de Estado da Educação 
anunciou uma grande reorganização 
da rede estadual de ensino. As 
mudanças, que já devem impactar 
algumas escolas a partir do início de 

2016, têm como objetivo ampliar o 
número de unidades com apenas um 
ciclo. Isso significa que mais escolas 
atenderão exclusivamente alunos dos 
anos iniciais (1º ao 5º), ou dos finais 
(6º ao 9º) do Ensino Fundamental ou, 
ainda, somente do Ensino Médio. O 
projeto estabelece que alunos das 
escolas reorganizadas se deslocarão 
até 1,5 quilômetros e pretende 
otimizar as instalações para os alunos 
dos diferentes ciclos. 
Além disso, o Estado está propondo 
uma grande reformulação do 
currículo do ensino médio, com vistas 
a acompanhar as transformações de 
comportamento e também das novas 
demandas dos jovens, principalmente 
com respeito as tecnologias. 

EDuCAçãO – ESFORçO PARA REESTRuTuRAR 
A REDE E MElhORAR O DIálOGO COM OS 
JOVEnS nA ESCOlA

cooleiro tem enfrentado desde a crise de 
2008 e a demanda crescente por energia 
no país vêm estimulando muitas usinas a 
produzir bioeletricidade. 

A distribuição de gás canalizado tam-
bém se destacou pelos elevados montan-
tes divulgados por duas concessionárias 
para ampliar suas redes no Estado: a 
Comgás, que pertence à parceria Cosan-
-Shell e atende às regiões integrantes da 
macrometrópole (US$ 468,7 milhões); 
e a Gás Brasiliano, empresa da Petrobras 
que tem atuação no noroeste paulista 
(US$ 179,3 milhões). Vale ressaltar que 
o consumo de gás natural vem crescendo 
não apenas para o segmento residencial, 
mas também para a indústria, o comércio 
e outros fins. 

Sobressaem, ainda, US$ 300 mi-
lhões da Saipem, subsidiária da pe-
trolífera italiana Eni, referentes à 
instalação do Centro de Tecnologia 
e Construção Offshore – CTCO no 
Complexo Industrial e Naval do Gua-
rujá, para fornecer serviços especiali-
zados de apoio à exploração do pré-
-sal da Bacia de Santos pela Petrobras, 
tais como projetos de engenharia, su-
primentos e instalação de dutos sub-
marinos e estruturas metálicas.

Pesquisa da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) –  Perfil da indústria 
nos Estados –  mostra que de 2001 a 
2011, a participação de São Paulo no 
PIB industrial teve a maior retração, 
de 7,7%, enquanto que o Estado do 
Rio de Janeiro teve a maior alta, com 
2,5%.  A conclusão do estudo indica a 
desconcentração da indústria no País, 
com maior distribuição das empresas 
no território nacional, que pode estar 
relacionada ao resultado da Guerra Fiscal 
entre os estados, assim como ao processo 

de desindustrialização que o país vem 
passando há alguns anos.  Mesmo 
assim, o estado continua produzindo o 
maior PIB industrial do País, com 31,3% 
da produção da indústria brasileira. 
Os setores com maior participação são 
alimentos (15,6%), veículos automotores 
(14,7%) e produtos químicos (11,3%). 
Juntos, esses setores representam 
41,6% da indústria do Estado. São Paulo 
também continua como o Estado com 
maior exportação industrial do País, com 
uma fatia de 39,8%. 

InDúSTRIA PAulISTA TEM quEDA nO PIB DO PAíS 
E SOFRE EFEITOS DA GuERRA FISCAl

 S CPTM: modernização e expansão das linhas de trem ainda estão em andamento. Sistema é principal 
meio de transporte da população da Região Metropolitana de São Paulo, que trabalha na capital

 T Ampliação da Linha 5 Lilás do metrô 
permitirá a conexão metroviária da região Sul da 
cidade, que engloba Santo Amaro, e é maior que 

muitas capitais brasileiras e do mundo
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SERRA DO CAFEZAL - SP

Com mais de 50 anos de tradição, a ULMA é sinônimo de qualidade e 
confi ança e tornou-se referência mundial em construção de obras de grande 
volume e complexidade. Oferece solução integral do desenho técnico ao 
fornecimento do material, gerando uma verdadeira assessoria de venda e 
pós-venda, até a entrega e a satisfação total dos clientes. E assim, movida 
por desafi os, criando possibilidades e oferecendo soluções customizadas, a 
ULMA é a parceira ideal para a realização dos seus projetos.

Desde o início de seus projetoswww.ulmaconstruction.com.br

FAZER O MELHOR PELO SEU PROJETO É A NOSSA ARTE.

EXPERIÊNCIA, RESPEITO E CREDIBILIDADE.
COM O SUPORTE DA ULMA CONSTRUCTION, VOCÊ FICA TRANQUILO.

GARANTIA DE QUALIDADE

ULMA_Garantia de Qualidade.indd   1 14/08/2015   10:20:47
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PALAvRA DO GOvERnADOR

INFRAESTRUTURA E  
EMPREGOS CONTRA A CRISE

Geraldo alckmin

  Mario Covas, quando tomou posse em seu se-
gundo mandato no Governo do Estado, declarou 
que “São Paulo vai lançar mão de todos os meios ao 
seu alcance para buscar o ponto de equilíbrio entre 
a indispensável estabilidade econômica e a urgente 
retomada do desenvolvimento”.

Seu discurso refletia um projeto de governo vol-
tado para futuro, feito a partir de bases sólidas. Um 
modelo de gestão que desse a nosso Estado as con-
dições de exercer sempre o protagonismo no cres-
cimento do país, independente do cenário econô-
mico nacional.

Desde meados da década de 1990, o Governo 
do Estado de São Paulo segue com determinação 
o caminho da responsabilidade fiscal. Mesmo com 
juros elevados cobrados pelo Governo Federal, foi 
possível, no período, ampliar a correção nos gastos 
públicos. Exemplo disso é a proporção da dívida 
em relação à receita corrente líquida.  Há vinte anos 
era de 2,2. Hoje está em 1,4.      

Esse modelo de gestão ganhou reforço ainda 
mais austero no momento atual, motivado pela 
queda generalizada nas receitas governamentais em 
todo o país. Ao invés de optar pelo aumento de im-
postos, São Paulo promove um corte significativo 
em suas despesas. 

Uma secretaria e quatro (4) entidades do go-
verno foram extintas. A redução nas contas de 
água, luz, telefone, na locomoção e nas diárias 
de funcionários trouxeram economia de R$ 117 
milhões. Um avião e um helicóptero foram ven-
didos. Os cargos comissionados tiveram queda de 
15%, as horas extras de outros 30% e as despesas 
rotineiras com custeio caíram entre 5% e 10%, de-

 S Promessa de 100 km de transporte sobre trilhos

 S Rodovia dos Tamoios, fundamental para o escoamento de 
produtos via Porto de São Sebastião

 S Estado detém 41% da indústria nacional de equipamentos de informática
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pendendo da Secretaria. Apenas com pessoal e custeio, 
o corte chegou a R$ 2 bilhões.

Tais medidas foram tomadas para que fosse possível 
preservar os investimentos no Estado. O foco está no de-
senvolvimento e na defesa dos empregos. Sem eles, a arre-
cadação só irá cair cada vez mais e quaisquer ajustes fiscais 
serão sempre insuficientes.

Entre as grandes ações do Governo de São Paulo na 
área de infraestrutura estão 100 km de obras em transpor-
te sobre trilhos, com R$ 48 bilhões de recursos e frentes 
de trabalho que, juntas, empregam 12 mil pessoas.

O Rodoanel Norte, em andamento, terá 44 km, R$ 6,7 
bilhões de investimentos e será o último trecho dessa que 
é a maior obra rodoviária atualmente no Brasil. No Vale 
do Paraíba prossegue a duplicação da Rodovia Tamoios, 
que já teve o trecho do Planalto inaugurado.

Para o combate à crise hídrica estão contempladas obras 
estruturantes, como a interligação das represas Jaguari e 
Atibainha e a construção do novo sistema São Lourenço.

Em setembro demos início às obras da primeira PPP 
(parceria público-privada) de habitação social do país 
que envolverá, no total, a construção de 3.683 imóveis 
no centro expandido da capital. Outra PPP para a Região 
Metropolitana prevê mais 10 mil casas.

Três novos hospitais estaduais também serão cons-
truídos por meio de PPP: em Sorocaba e em São José 
dos Campos, cujas obras começaram recentemente, e na 
Capital.      

São Paulo ainda faz importantes parcerias com as pre-
feituras, promovendo, por exemplo, a construção de cre-
ches, a ampliação de Unidades Básicas de Saúde, o progra-
ma Água Limpa, para garantir o saneamento em cidades 
não atendidas pela Sabesp.

São obras por todo o Estado, que levam desenvolvi-
mento e empregos tanto nas regiões metropolitanas quan-
to nos municípios pequenos do interior. São Paulo vai 
continuar a ajudar o Brasil a crescer, sem atropelos, com 
planejamento, trabalho e determinação.

 S Moderna fábrica de veículos da Hyundai, em Piracicaba, 
investimento de US$ 600 milhões

 S Educação, a palavra chave para o mundo tecnológico é o 
grande desafio do Estado

 S Grande investimento da Embraer para iniciar nova linha de produção  S Linha Verde sinaliza para expansão na capital paulista rumo à Zona Leste, 
uma das regiões mais deficitárias na geração de empregos
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InvEsTE sP

CRESCER É 
PRECISO
Exportação, área de serviços, 

biomédica e tecnologia 
concentram os principais 

investimentos empresariais no 
Estado nos últimos anos

Como parte do programa de 
manutenção da AES Eletropaulo, a 
concessionária destinará mais de R$ 
200 milhões para modernizar a rede 
elétrica nos 24 municípios atendidos. 
Dentre as iniciativas, nesta semana, 
a distribuidora começará a substituir 
cabeamentos subterrâneos de alta 
tensão que fazem parte da rede elétrica 
dos bairros Jardim Paulista, Jardim 
Europa, Jardim América e Jardim 
Paulistano, na capital paulista.
A obra abrangerá 5 km de extensão 
e trará melhorias ao fornecimento 
de energia da região, aumentando 
a confiabilidade do sistema. Na 
maior parte do trecho contemplado, 

a concessionária utilizará uma 
metodologia denominada “não 
destrutível”, que consiste em reduzir 
o número de valas abertas nas 
vias, minimizando os transtornos à 
população.
Outra medida adotada para diminuir 
o impacto aos clientes e ao fluxo de 
carros da região será a realização dos 
trabalhos em horários alternativos, 
seguindo orientação dos órgãos 
municipais. O projeto está dividido em 
três etapas, ao longo de um ano. A 
primeira fase acontece até novembro, 
contemplando trechos das ruas Manoel 
da Nóbrega e Rodolfo Troppmair, 
além da Avenida Marechal Estênio 

Albuquerque. Já a segunda fase 
contempla as ruas França e Canadá, 
além das praças Califórnia e das 
Guianas. E a última etapa abrange a 
região das ruas Tucumã, Escócia e Itália.
“Essas ações fazem parte do nosso 
plano anual de melhorias. Mantemos 
um cronograma estruturado para 
reduzir as interferências na rede e 
garantir, a cada dia, mais qualidade 
ao serviço que oferecemos aos nossos 
clientes. Somos conscientes em tentar 
minimizar os transtornos de uma obra. 
Por isso, procuramos as tecnologias mais 
avançadas e horários alternativos”, diz 
Anderson de Oliveira, diretor da AES 
Eletropaulo.

AES ElETROPAulO: R$ 200 MIlhõES PARA MODERnIzAR A REDE EléTRICA 

A máxima é antiga: crise em chinês 
também significa oportunidade. Isso é 
o que move o trabalho da Investe São 
Paulo, agência de fomento criada em 
2008 para apoiar os novos investimentos 
no estado de através de linhas de finan-
ciamentos e apoio logístico. De 2011 a 
2014, São Paulo recebeu 87 novas em-
presas. Em 2014, mais 29 projetos foram 
anunciados incluindo grandes compa-
nhias, como Toyota, Hyundai, Chery, 
GE, Caterpillar, entre outras dos ramos 
de energia, alimentos e bebidas, saúde, 
química e agropecuária.  Até o mês de 
agosto, quando foi divulgado o último 

balanço, o Estado recebeu mais 21 pro-
jetos neste ano, totalizando uma carteira 
de investimentos de R$ 7,4 bilhões. Para 
o segundo semestre há uma previsão de 
mais 12 anúncios, com um aporte de R$ 
1,1 bilhão. A projeção para o total do ano 
de 2015 é atingir o montante de 33 pro-
jetos, com a soma de R$ 8,5 bilhões em 
investimentos e a geração de 9.051 em-
pregos. E ainda estão em negociação 53 
projetos que somam R$ 13,2 bilhões e 
14.081 empregos.

Os números animam o presidente da 
companhia Juan Quirós. “A Investe São 
Paulo é uma Organização Social   (OS) 

que presta serviço à Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação por meio de 
contrato de gestão.Somos o órgão res-
ponsável por atrair investimentos e ze-
lar pela competitividade econômica do 
Estado. Atualmente atuamos também   
no incentivo à exportação de produtos 
paulistas e com parques tecnológicos”, 
explica seu presidente. 

Até setembro, a agência contabiliza-
va 119 empresas atendidas, que somam 
R$ 33,5 bilhões em investimentos. “Isso 
falando sobre nossa carteira de projetos 
anunciados, ou seja, que foram divul-

 S Hyundai: investimento em laboratório de pesquisa



inVestimentos no estado de são paulo
empresa origem do capital setor econômico inVestimentos (r$ milhões) municípios

Toyota Japão Automotivo 10 S. Bernardo do Campo
Termomecânica Brasil Transformação 300 S.Bernardo do Campo

Braskem Brasil P&D 30 Campinas
Lenovo China P&D 216 Campinas

SAG Áustria Automotivo 17 Jaguariúna
MOSB – Metal One Shibaura Brasil Japão Metal Mecânico 50 Capivari

Horiba Japão Saúde e Ciências da Vida 20 Jundiaí
Datalogic Itália TIC 5 Jundiaí

Solazyme Bunge Estados Unidos Economia Verde 349 Oriundiúva
Estre Brasil Economia Verde 15 Guatapará

Saipem Itália Petróleo e gás 587 Guarujá
Saertex Alemanha Maquinas e equipamentos 10 Indaiatuba
Chery China Automotivo 900 Jacareí

Hyundai Coréia do Sul Automotivo 14 Piracicaba
Castrolanda – Cooperativa 

Agroindustrial
Brasil Alimentos e Bebidas 145 Itapetininga

GDBR (Toyota Gosey) Japão Químico 90 Itapetininga
VCI Molde Brasil Transformação 6 Itupeva
Vidroporto Brasil Transformação 200 Porto Ferreira

GV do Brasil México Metal Mecânico 1.080 Pindamonhangaba
21 4.100

Fonte: Investe São Paulo
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gados na mídia. Há diversos outros por 
vir”, diz ele. O apoio às exportações está 
dentre as prioridades da empresa. “Va-
mos celebrar um convênio com a APEX 
que vai resultar em capacitação do pro-
dutor paulista para conquistar o merca-
do externo”, disse Juan, que redesenha a 
Agência para atender às demandas volta-
das aos pequenos e médios exportado-
res”, diz Quirós.

Os novos investimentos anunciados 
no estado vão desde as áreas de  tecno-
logia, insumos e serviços. Dentre eles, 
destacam-se  o da Greiner Bio-One, que 
está expandindo uma fábrica de tubos de 
coleta de sangue a vácuo em Americana; 
a Natura, que inaugurou um hub logísti-
co em Itupeva; a Chery, que vai receber 

um cluster de fornecedores de autopeças 
em Jacareí; a BYD, que além dos ônibus 
elétricos, vai produzir placas fotovoltai-
cas em Campinas; a Weidmann, que vai 
fazer pacotes de isolamento para trans-
formadores em Valinhos; a Vinn, que 
está instalando um hotel em São Carlos; 
a Lwarcel, que expandiu sua fábrica de 
celulose em Lençóis Paulista; a Dano-
ne, que vai fabricar iogurtes em Itapeti-
ninga; a Hyundai, que vai implantar um 
centro de P&D para motores flex em 
Piracicaba; a Kwangjin, que fabrica me-
canismos e módulos para janelas de car-
ros em Sumaré; a Atento, que inaugurou 
um centro de atendimento a clientes em 
Guarulhos e a Unilever, que inaugurou a 
fábrica de produtos de higiene e limpeza, 
detergentes e produtos de limpeza em 
Aguaí. “São empresas que enxergam que 
crises são cíclicas e passageiras, e sabem 

que, quando a economia melhorar, vão 
estar um passo à frente”, explica o presi-
dente da Agência, Juan Quirós.

Quirós destaca dois empreendimentos 
que envolveram maior volume de investi-
mentos:  os projetos de infraestrutura da 
Vale (R$  3,5 bilhões) no Porto de San-
tos e a ampliação da fábrica de celulose 
da Lwarcel (R$ 3,5 bilhões). “Em termos 
de emprego, destacou-se recentemente 
a Atento, que inaugurou um centro de 
atendimento a clientes com capacidade 
para três mil funcionários”, informa. 

A economia paulista corresponde a 
33% do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro. O setor de serviços é predo-
minante (69%) em relação à indústria, 
correspondendo  a 43% da receita bruta 
do setor em todo o País. 

 Mas a representatividade da indús-
tria também é grande – são 35,6% do 

A Embraer investiu cerca de US$ 560 
milhões em 2014 (8,9 % da receita) em 
sua planta em São José dos Campos. E 
para 2015, o investimento deve chegar 
a US$ 650 milhões, sendo US$ 350 
milhões em pesquisa e desenvolvimento 
e US$ 300 milhões, na fábrica. 
A empresa se prepara para montar em 
série a nova família de jatos comerciais, 
batizada de E-Jets 2 ou E2. São os três 
aviões da família (E175, E190 e E195, 
todos com o sobrenome 2) que levarão 
a Embraer a um novo patamar na 
aviação comercial, que responde por 
50,3% do faturamento da empresa. A 
meta é impulsionar a receita líquida 

da Embraer, que oscila entre 5,8 e 6,2 
bilhões de dólares por ano, com os 
novos jatos, que foram lançados em 
junho de 2013 e são mais econômicos, 
potentes e inovadores. Uma das 
novidades é a inclusão de um robô que 
move carrinhos levando peças para 
funcionários na linha de produção. A 
máquina percorre o hangar parando 
em até 80 pontos, nos quais abastece os 
montadores.
A primeira entrega de um avião da nova 
família, o E190-E2, está prevista para o 
primeiro semestre de 2018. O E195-E2 
está programado para entrar em serviço 
em 2019 e o E175-E2, em 2020

EMBRAER: DOMínIO nA AVIAçãO COMERCIAl

InvEsTE sP

 S Juan Quirós, presidente da Investe São 
Paulo: apoio à exportação para enfrentar a crise

 T Indústria alimentícia Norac  T Fábrica da Greiner Bio-One



hyunDAI: APOSTA EM 
PESquISA E InOVAçãO 
COM SOTAquE CAIPIRA
O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
da Hyundai, na região de Piracicaba, 
será o quinto da empresa no mundo, 
que já tem centros de P&D instalados na 
Coreia do Sul, Estados Unidos, Japão e 
Alemanha. A previsão é que as operações 
comecem no segundo semestre de 2016, 
com investimentos de R$ 100 milhões. 
O centro também atende as demandas 
do Inovar-Auto, regime automotivo 
do Governo Federal que estimula a 
produção local de conteúdo e tecnologia. 
A estrutura terá como principal objetivo 
desenvolver tecnologias voltadas 
ao mercado brasileiro, amplamente 
dominado pelos motores flex. Para 
tanto, contará com laboratórios para 
teste de desempenho e durabilidade de 
motores, redução de emissões e melhoria 
da eficiência energética e da partida de 
motores em baixas temperaturas, crítico 
para combustíveis como o etanol.

valor da transformação industrial 
(VTI) brasileira , compondo tam-
bém 29% do PIB do Estado. “É uma 
indústria que se apoia em sólida base 
tecnológica, gerando produtos de 
alto valor agregado, com destaque 
para os segmentos de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC), 
Petróleo e Gás Natural, Economia 
Verde, Aeronáutico e Automotivo”, 
destaca Quirós. Segundo ele, em 
valores absolutos, a fabricação de 

produtos alimentícios está à frente 
dos demais, seguida pela indústria 
automotiva.  

Para o presidente da agência, as 
principais dificuldades enfrentadas 
pelo estado ficam por conta dos efei-
tos da crise do comércio internacio-
nal e a   restrição ao crédito. “Mas os 
investidores que atendemos sabem 
que crises são cíclicas, e que quem 
investe agora estará um passo a frente 
quando a economia melhorar”.

 S Nova Fábrica da BorgWarner, em Itatiba, de turbos e embreagens
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TRILHOs URbAnOs

Em agosto último, o governador de 
São Paulo Geraldo Alckmin reuniu a 
imprensa para anunciar a decisão de 
congelar a construção de 17 das 36 es-
tações de monotrilho previstas para as 
linhas 17-Ouro, que está sendo constru-
ída na Zona Sul de São Paulo, e da Linha 
15-Prata, na Zona Leste. A notícia não 
pegou de surpresa quem vem acompa-
nhando os desfechos da crise econômica 
que tem afetado os investimentos em vá-
rios setores. Mas associada à interrupção 
das obras da Linha 4-Amarela, segundo 
o governo por falência da empresa con-
tratada, mostra os percalços do governo 
para concluir o maior conjunto de obras 
metroferroviárias simultaneamente toca-
das pelo estado. 

“A contratação e execução de 10 gran-
des empreendimentos em cinco anos 
é hoje o grande desafio do estado. O 
conjunto de investimentos irá atender 
sobretudo a região metropolitana, que 

concentra 30 milhões de habitantes em 
seus 39 municípios”, destacou o secre-
tário de Transportes Metropolitanos do 
Estado de São Paulo Clodoaldo Pelissio-
ni, durante a 21ª Semana de Tecnologia 
Metroferroviária, realizada no Centro 
de Convenções Frei Caneca, em São 
Paulo, em setembro.  Segundo ele, se os 
prazos forem cumpridos, São Paulo terá, 
em cinco anos, mais 96,6 km de metrô e 
trem e 77 novas estações, incluindo uma 
linha de VLT na Baixada Santista. 

Atualmente são 78 km do metrô, mais 
260 km dos trens da CPTM (Compa-
nhia Paulista de Trens Metropolitanos) e 
os 340 km das linhas de ônibus intermu-
nicipais da EMTU – Empresa Metropo-
litana de Transportes Urbanos. 

As dez obras do sistema metroferrovi-
ário da Secretaria de Transportes Metro-
politanos de São Paulo empregam atual-
mente 13 mil pessoas. O conjunto inclui 
a Linha 6-Laranja (Vila Brasilândia - São 

À frente de 10 
grandes projetos 

sobre trilhos, Estado 
terá de superar os 
desafios técnicos, 

logísticos e de falta 
de recursos. O VLT de 

Santos deve entrar 
em operação no 

próximo ano, mas 
o monotrilho está 

atrasado

LÁ VEM O TREM
takao miyagui

 S Sistema Integrado Metropolitano da Baixada Santista (SIM)
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Joaquim), a primeira PPP - Parceria Pú-
blico Privada integral, que prevê constru-
ção, manutenção e operação, concedida 
à Concessionária Move São Paulo. 

A Linha 6-Laranja, com custo estima-
do da ordem de R$9 bilhões e previsão 
de entrega em 2020, terá 15,3 km de 
extensão, 15 estações e deve transportar 
633 mil pessoas por dia. 

A Linha 15-Prata do monotrilho Vila 
Prudente – Iguatemi, na zona Leste 
com 13 km e 11 estações, tem custo de 
R$ 3,2 bilhões. 

Já a Linha 17 de Congonhas ao Mo-
rumbi, que deve ser entregue em dezem-
bro de 2017 à operação, terá 9,2 km e 
custo estimado de R$ 2,65 bilhões.

A Linha 5-Lilás do metrô que terá 
10,8 km e dez estações a um custo de 
R$9,56 bilhões também deverá ser en-
tregue em 2017.

Pela primeira vez, o metrô avança para 
além da divisa da cidade de São Paulo 
ao contratar a Linha 18-Bronze, ligando 
a estação Tamanduateí da linha Verde 
para Djalma Dutra, em São Bernardo do 
Campo, no ABC com 15,4 km, 13 esta-
ções e custo avaliado em R$ 4,83 bilhões. 

Guarulhos também deverá ganhar 
uma conexão através da Linha 13-Jade 
da CPTM, que interliga a estação Enge-
nheiro Goulart, da Linha 12 da CPTM 
à futura estação Aeroporto Internacional 
de São Paulo, com mais 12,2 km e três es-
tações a um custo de R$1,8 bilhão.

A CPTM está expandindo a Linha 

9-Esmeralda na zona sul que hoje vai de 
Osasco até o Grajaú para o extremo sul 
da capital, Varginha. Serão mais 4,5 km 
de linha, com duas novas estações: Men-
des-Vila Natal e Varginha. O investimen-
to é da ordem de R$ 775,3 milhões para 
estudos, projetos, adequação das áreas e 
execução das obras. No total serão cons-
truídas e ampliadas nove linhas com 96,6 
km e 77 novas estações. 

A EMTU, quietinha, comemora o 
bom andamento  do primeiro VLT 
(veículo leve sobre trilhos) paulista, 
entre Santos e São Vicente, com dez 
estações, que deve iniciar as operações 
até julho de 2016, onde estão sendo 
investidos R$7 bilhões. 

As obras da Linha 4-Amarela passarão 
por nova licitação ainda neste ano com o 
custo estimado de R$1,3 bilhão. 

Prioridades
Segundo a Secretaria dos Transportes 

Metropolitanos, com relação aos proje-
tos dos monotrilhos das linhas 15- Pra-
ta e 17-Ouro, a prioridade é concluir os 
trechos que já possuem obras avançadas 
antes de abrir novas frentes de trabalho. 
Os trechos prioritários são a ligação do 
Aeroporto de Congonhas até o Morum-
bi (integração com a Linha 9 da CPTM), 
na Linha 17, e Vila Prudente a Iguate-
mi, na Linha 15. Nos demais trechos, as 
obras estão paradas e aguardam questões 
vinculadas às ampliações viárias, que 
dependem da Prefeitura de São Paulo, 

como reassentamentos e desapropria-
ções necessárias, licenciamentos am-
bientais e novas fontes de financiamento.

A Secretaria de Transportes Metropo-
litanos decidiu congelar sete estações da 
linha 15:  Jequiriçá, Jacu-Pêssego, Érico 
Semer, Marcio Beck, Cidade Tiradentes 
e Hospital Cidade Tiradentes. Além des-
sas, a conexão com a Estação Ipiranga, da 
Linha 10-Turquesa, de 2,2 km, na outra 
ponta da linha. A previsão inicial era que 
o monotrilho tivesse, no total, 26,6 km.

No ano passado, foi assinado o con-
trato para construir a Linha Bronze do 
monotrilho, que vai ligar o ABC à Zona 
Leste da Capital. Mas o governo justifi-
ca o atraso em virtude do atraso dos re-
cursos prometidos pelo governo federal 
para iniciar a construção.

VlT  de Santos: velocidade de 
construção surpreende

Na outra ponta, o Sistema Integra-
do Metropolitano da Baixada Santista 
(SIM), que inclui o Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT), está bem avançado, com 
quase 70% das obras e serviços já con-
cluídos. O cronograma governamental 
indica a o início da operação comercial 
do VLT em janeiro de 2016. No total, 
são 19 km de extensão e, com a integra-
ção futura, às linhas de ônibus metropo-
litanas e municipais, beneficiará 220 mil 
passageiros/dia - 70 mil usuários só do 
VLT, que atuará como eixo estruturador 

 S Linha de VLT aumenta o conforto e atende a previsão de crescimento do Litoral Santista alavancado pela indústria do petróleo e gás
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do sistema. O investimento total da obra 
chega a R$ 1,1 bilhão entre projetos, 
obras civis, veículos e sistemas. O pri-
meiro trecho, Barreiros - Porto, é cons-
tituido por 11,5km de extensão, com 15 
estações, sendo oito em São Vicente e 
sete em Santos. O segundo trecho, que 
vai ligar Conselheiro Nébias – Valongo, 
na cidade de Santos, terá 8 km . As obras 
do trecho Barreiros – Porto contam, no 
momento, com 670 trabalhadores.

Trata-se do primeiro VLT implantado 
no Estado de São Paulo, com todas as 
características que já são conhecidas pe-
las outras cidades onde funciona, como 
piso baixo, integração e harmonia total 
com  meio urbano em termos de com-
partilhamento de tráfego, convivência 
com a população e acessibilidade, além 

do alto índice de automação, alimenta-
ção por rede aérea e/ou baterias e co-
municação aos usuários. O sucesso do 
empreendimento quanto à velocidade 
da construção e ao desempenho de seu 
funcionamento deverão basear outros 
projetos similares a serem desenvolvi-
dos no Estado.

As obras na Av. Francisco Glicério 
foram retomadas em junho, após a libe-
ração pelo Supremo Tribunal de Justiça, 
depois de um embargo por parte do Mi-
nistério Público santista, que questionou 
mudanças no itinerário do VLT para be-
neficiar um empresário local. Segundo a 
secretaria, as intervenções serão intensi-
ficadas nesse trecho com a homologação 
da licitação das obras complementares, 
em andamento. A assinatura do contrato 

com o vencedor da concorrência pública 
está prevista para outubro.  

Operação por meio de PPP
A operação do sistema integrado me-

tropolitano (VLT e reestruturação do 
sistema de ônibus intermunicipal) será 
feita por meio de Parceria Público Priva-
da (PPP).  O vencedor da licitação foi o 
Consórcio BR Mobilidade Baixada San-
tista, formado pelas empresas Comporte 
Participações S.A. e Viação Piracicabana 
Ltda. O prazo de vigência da concessão 
é de 20 anos, com um valor total de in-
vestimento de R$5,6 bilhões, dos quais 
R$ 666 milhões são investimentos ime-
diatos voltados para a implantação de 
equipamentos e sistemas, bilhetagem 
eletrônica, aquisição de frota de ônibus 
e material rodante adicional para operar 
no trecho Barreiros – Samaritá do VLT, 
em São Vicente, além do fornecimento 
de 11 VLTs. 

Neste terceiro trimestre, está previsto 
no contrato que o Consórcio apresenta-
rá a equipe que iniciará o treinamento 
para operar o VLT com base num acor-
do de transferência de tecnologia entre o 
Consórcio e uma empresa especializada 
a ser subcontratada. O treinamento vai 
se desenrolar no decorrer deste semes-
tre, antecedendo o início da operação 
comercial prevista para janeiro de 2016.

A tarifa prevista no edital da PPP (ja-
neiro de 2014) era de R$ 3,20 para o 
VLT e R$ 3,40 para as integrações do 
VLT com linhas municipais da Baixada 
Santista. O valor da tarifa no início da 
operação comercial, prevista para janei-
ro de 2016, ainda não está definido e 
será atribuição do poder concedente, ou 
seja, da Secretaria Estadual dos Trans-
portes Metropolitanos, com base em 
fatores econômicos e tratativas com as 
prefeituras municipais.

Material rodante 
O Consórcio Tremvia Santos foi o 

vencedor da licitação para a construção 
de 22 VLTs, valor do investimento esti-

TRILHOs URbAnOs

 W Sistema pode ser levado para 
outras regiões do Estadoo
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mado em R$ 233 milhões. Cada veículo 
tem um custo estimado de R$ 10,6 mi-
lhões e devem ser entregues até o pri-
meiro semestre de 2016.  Os veículos 
operados pelo VLT terão 2,65m de lar-
gura por 44m de comprimento e 3,20m 
de altura; capacidade para 400 usuários; 
velocidade média de 25km/h (a máxima 
é de 80km/h); ar condicionado e piso 
100% baixo, facilitando a movimentação 
de usuários com dificuldade de loco-
moção.  Oito VLTs já estão na Baixada 
Santista. Ainda em setembro chegará o 
nono veículo. Até dezembro deste ano 
serão 12 composições. No próximo ano 
chegarão os 10 VLT´s restantes do total 
de 22 veículos contratados.

Sistemas de Sinalização
O Consórcio VLT RMBS é responsá-

vel pelo fornecimento dos sistemas de 
energia, semáforos, sinalização, teleco-
municações, controle de arrecadação e 
de passageiros, com o custo estimado 
de R$ 123,1 milhões. Os equipamen-
tos estão sendo instalados nas estações 
concluídas ao longo do primeiro trecho 
do VLT.  O fornecimento e instalação 
de Sistema de Portas nas Plataformas 
(PSD) para as estações do trecho entre 
a estação Barreiros, em São Vicente e a 
Estação Porto, em Santos está a cargo do 
Consórcio Bosung Arquitrave, contrato 
homologado em 28 de março, ao custo 

de R$ 35 milhões. O contrato já foi as-
sinado e a instalação do equipamento 
começará no início de 2016.  

BRT Metropolitano  litoralSul 
Já o BRT Metropolitano LitoralSul 

Ligará Praia Grande a São Vicente, 
com extensão total de 18km . A popu-
lação dos dois municípios soma cerca 
de 600 mil habitantes.  A EMTU/SP 
concluiu o projeto funcional de liga-
ção da Praia Grande (Vila Caiçara) à 
futura Estação São Vicente do VLT, na 
área insular de São Vicente, por meio 
de BRT (Bus Rapid Transit), um siste-
ma de transporte operado por veículos 
da alta capacidade de transporte que  
circulam em via expressa, com área 
para ultrapassagem próxima aos pon-
tos de parada. A cobrança é feita antes 
do embarque, o que permite menor 
tempo de parada dos veículos. 

Esse projeto foi selecionado no Pro-
grama de Aceleração do Crescimen-
to - PAC – Pacto da Mobilidade do 
Ministério das Cidades, a pedido do 
Governo do Estado de São Paulo, con-
forme Portaria Federal 520, publicada 
em 29/08/2014, e terá como fonte de 
recurso o Orçamento Geral da União 
com valor previsto de R$ 9 milhões 
para contratação dos projetos básico e 
executivo. Atualmente aguarda a libera-
ção do recurso por parte da União. 

Confiabilidade  
e Inovação

l

Tels.: (11) 4703-3175/2858-5188 
Fax : (11) 4148-4242

 
www.cpbconcretoprojetado.com.br 

vendas@cpbconcretoprojetado.com.br

Tirantes RocsoloTM Ancoragem por resina

Bombas para via seca e via úmida 

 T Obras da Linha 5 Lilás, do metrô, em São Paulo, com a operação de dois tatuzões simultaneamente
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PORTO DE sÃO sEbAsTIÃO

PORTAL DE TECNOLOGIA

Localizado no litoral norte paulista, 
o porto de São Sebastião, administrado 
pela Companhia Docas de São Sebas-
tião desde 2007, é considerado estra-
tégico para o Vale do Paraíba, pois é 
o único da região com potencial para 
escoamento das cargas produzidas no 
eixo que abrange o Vale do Paraíba e a 
área ao longo da Rodovia Dom Pedro, 
até o município de Campinas. Uma 
região que possui um dos maiores cen-
tros de produção de alta tecnologia da 
América Latina, com uma indústria 
de transformação diversificada, além 
de importante polo de serviços. Para 
atender ao crescimento da demanda, a 
Companhia Docas investiu na moder-
nização e ampliação da infraestrutura 
portuária, que passou de 100 mil m² 
(em 2011) para mais de 300 mil m² 
operacionais e vai chegar aos 400 mil 
m² até o início de 2016. 

Para a reformulação, foram investi-
dos R$ 300 milhões pelo governo de 
São Paulo, responsável pela Compa-
nhia Docas. Além da ampliação física, 
foram incluídas obras de recuperação 
dos pátios, dragagem e segurança. Um 
plano de contingência de vazamento de 

óleo faz parte deste último quesito. De 
acordo com o presidente da Compa-
nhia Docas de São Sebastião, Casemiro 
Tércio Carvalho, a empresa já solici-
tou licenciamento ambiental para uma 
nova e ambiciosa ampliação, de forma 
que a área do porto atinja 800 mil me-
tros quadrados. Essa nova ampliação, 
que poderá levar até uma década, de-
pendendo da demanda portuária, será 
conduzida pela iniciativa privada, pois 
será objeto de concessão. “Tudo vai de-
pender da economia: em caso de aque-
cimento da demanda, o interesse pelas 
novas áreas do porto aumenta”, afirma 
Carvalho. A Companhia Docas estima 
em R$ 3,2 bilhões os investimentos 
para a nova área, que incluirá terminal 
de contêineres (ao custo de cerca de R$ 
1 bilhão) e novas áreas para graneis, pe-

tróleo e base offshore. 
Atualmente, o terminal público mo-

vimenta por ano 730 mil toneladas de 
produtos como barrilha, malte, cevada, 
chapas de aço, máquinas, equipamentos 
e veículos. Perto de 75% da indústria de 
vidro do País está localizada no eixo da 
Rodovia Presidente Dutra, entre Rio e 
São Paulo, o que faz de São Sebastião o 
porto mais adequado para movimenta-
ção da barrilha, matéria-prima utiliza-
da para fabricação do vidro. Também 
as cargas de alto valor agregado têm au-
mentado significativamente participa-
ção em São Sebastião nos últimos anos. 
Em 2011, o porto movimentou 24 mil 
veículos, saltando para 60 mil em 2014 
e devendo atingir 50 mil unidades neste 
ano – queda provocada pela crise eco-
nômica. Sua localização privilegiada, 

Porto consolida-se no embarque de cargas industriais de maior  
valor agregado. Plano prevê investimentos de R$ 3,2 bilhões,  

expansão para 800 mil m² e concessão
por marcelo de Valécio

 S Porto é estratégico para incrementar exportações
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com dois acessos e águas profundas, e a 
capacidade de operar cargas de alto va-
lor agregado são diferenciais do porto, 
que sedia também o Terminal Almiran-
te Barroso (Tebar), voltado exclusiva-
mente às cargas da Petrobras. 

“Graneis sempre foram a carga mais 
operada, mas o porto de São Sebastião 
tem diversificado sua movimentação. 
Nosso foco não é volume, mas produ-
tos de alta complexidade tecnológica. 
Por isso não competimos com Santos. 
Nosso raio de ação é mais localizado. 
Enquanto Santos leva e traz carga de 
todo tipo e para grande parte do País, 
São Sebastião foca no Vale do Paraíba, 
região de Campinas e Litoral Norte”, 
afirma Carvalho. Uma das vantagens 
competitivas de São Sebastião, revela o 
presidente da Docas, está nas águas pro-
fundas: o calado do porto pode chegar 
a 20 metros, permitindo a operação de 
grandes navios, como petroleiros. Para 
efeito de comparação, Santos tem cala-
do médio de 14 metros. “Com o calado 
que possuímos não será preciso dragar 
quase nunca”, explica Carvalho, desta-
cando outro ponto favorável ao porto. 
“Por suas características, São Sebastião 
pode se transformar em hub port (por-
to concentrador de carga), permitindo 
o transbordo para outros terminais.”

Um dos gargalos de São Sebastião 
sempre foi a interligação com outros 
modais, como o rodoviário e o ferrovi-
ário. O rodoviário está equalizado, na 
avaliação do presidente da Companhia 
Docas. “A obra de ampliação da rodovia 
dos Tamoios, principal acesso ao pla-
nalto e ao Vale do Paraíba, ajudou mui-
to. Além disso, apenas perto de 10% do 
movimento da rodovia é voltado para 
o porto. Com a ampliação da rodovia, 
esse volume deve atingir 14%”, explica 
Carvalho. A ampliação da Tamoios teve 
a etapa do planalto, com 49 quilôme-
tros, concluída em 2014. O trecho de 
serra, de 21 quilômetros, tem previsão 
de conclusão para 2020. Outra etapa 
evolve as obras do contorno viário de 
33,9 quilômetros que ligará Caraguata-
tuba a São Sebastião. O primeiro trecho 
litorâneo tem 6,2 quilômetros, entre 
Caraguatatuba e a Rodovia Manuel Hi-
pólito Rego (SP-055), e deve ser entre-

Fonte: Companhia Docas de São Sebastião

gue em 2017. Já os trechos entre Cara-
guatatuba e o limite com São Sebastião 
(18,4 quilômetros de extensão) e os 9,3 
quilômetros até o Porto de São Sebas-
tião devem ser entregues no primeiro 
semestre de 2018.

Para atender ao crescimento da de-
manda, a Companhia Docas afirma ter 
investido em gestão ambiental. Foram 
desenvolvidos mais de 10 programas 
de monitoramento da qualidade e edu-
cação ambiental, incluindo a criação da 
Central de Armazenamento e Triagem 
de Resíduos, a implantação do Cen-
tro de Atendimento às Emergências 

ligadas a vazamentos de óleo no mar, 
além de investimentos em capacitação 
e treinamento de funcionários. Segun-
do Casemiro Tércio Carvalho, o empe-
nho da companhia rendeu, em 2015, 
dois reconhecimentos importantes 
na área ambiental: a ISO 14.001, que 
transformou o porto de São Sebastião 
no único do País a receber a certifica-
ção internacional, e a classificação em 
primeiro lugar no ranking no Índice 
de Desempenho Ambiental Portuário 
da Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq), entre outros 29 
portos brasileiros.

Fonte: Companhia Docas de São Sebastião

 T Vocação para exportação de produtos de alto valor agregado
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FERROAnEL

PROJETO ESTRATÉGICO AINDA  
ESTÁ SEM DEFINIÇÃO

Anel ferroviário permitirá a segregação do transporte de cargas,  
evitando a passagem pelo perímetro urbano de SP

Fundamental para o transporte de 
cargas do Estado de São Paulo, por aca-
bar com o tráfego de trens de carga pela 
área urbana da capital paulista, num 
conflito com os comboios de passagei-
ros que utilizam as mesmas vias, o Fer-
roanel ainda carece de definições por 
parte das autoridades federais e estadu-
ais. O Ferroanel Norte de São Paulo é 
uma linha férrea de aproximadamente 
53 quilômetros de extensão, localizada 
fora do perímetro urbano da Região 
Metropolitana de São Paulo (RMSP) e 
que interligará as estações de Perus, na 
Zona Norte do município de São Pau-
lo/SP, até a estação Engenheiro Manoel 
Feio, em Itaquaquecetuba/SP. O proje-
to integra um conjunto de empreendi-
mentos estratégicos em implantação 
na região que juntos promoverão um 
maior disciplinamento e mobilidade 
para a circulação de veículos e pessoas 
na metrópole paulistana, além de redu-

zir os custos econômicos associados à 
circulação de bens e mercadorias entre 
o Estado de São Paulo, demais unida-
des da Federação e o exterior do Brasil. 

A baixa capacidade do transporte de 
carga no sistema ferroviário de transpo-
sição da Grande São Paulo decorrente 
da necessidade de compartilhamento 
de infraestrutura com o transporte me-
tropolitano de passageiros sobre trilhos 
tem sobrecarregado o modal rodoviá-
rio, com aumento dos custos estaduais 
e nacionais de transporte, bem como a 
saturação da malha rodoviária que ser-
ve a Região Metropolitana, principal 
conector logístico do Brasil. A implan-
tação dessa nova via tornará possível 
segregar o tráfego ferroviário de cargas 
de passagem pela região metropolitana 
do tráfego de passageiros, cuja opera-
ção conjunta é difícil e conflituosa em 
função das disparidades técnicas exis-
tentes entre as composições e sistemas 

voltados ao atendimento destas duas 
demandas. 

O trecho ferroviário estudado tem 
início no bairro de Perus, localizado na 
zona noroeste da cidade de São Paulo/
SP, na Estação Ferroviária de Perus, 
e faz conexão na Estação Ferroviária 
Engenheiro Manoel Feio, localizado 
no município de Itaquaquecetuba/SP, 
cruzando o município de Guarulhos/
SP. O empreendimento é de interesse 
tanto do Governo Federal quanto do 
Governo do Estado de São Paulo, logo 
foi celebrado um Termo de Compro-
misso que tem como objeto a coopera-
ção entre a Empresa de Planejamento 
e Logística - EPL e a DERSA – Desen-
volvimento Rodoviário S/A., visando 
à realização de estudos técnicos neces-
sários ao planejamento da implantação 
do Tramo Norte do Ferroanel. Estes 
estudos serão compostos pela elabora-
ção do Projeto Básico de Engenharia e 
dos Estudos Ambientais visando à ob-
tenção Licença Prévia. Somente após a 
conclusão do Projeto Básico será possí-
vel obter o valor de implantação do em-
preendimento. O Termo de Compro-
misso está em execução e se encontra 
na fase de planejamento das atividades 
e estudos funcionais. O prazo de vigên-
cia de do termo é de 420 dias.

O projeto prevê a implantação de 53 
quilômetros de via nova, interligando 
as estações de Perus, na Zona Norte 
do município de São Paulo/SP, até a 





40 / Grandes Construções

estação Engenheiro Manoel Feio, em 
Itaquaquecetuba/SP, com previsão 
somente para o transporte de cargas. 
Paralelamente aos estudos de enge-
nharia e ambientais em curso, o Poder 
Concedente avaliará as possibilidade 
de modelos de exploração aplicáveis ao 
projeto do Ferroanel, preferencialmen-
te para o transporte de cargas.

Conforme estudos já realizados, o 
Ferroanel Norte poderá movimentar 
cerca de 40 milhões de toneladas de 
carga no horizonte de 2040, demanda 
composta preponderantemente por 
cargas de passagem (sem origem e/
ou destino na Região Metropolitana 
de São Paulo) - contêineres, produtos 
siderúrgicos, cimento, granéis vege-
tais (soja, farelo e milho), açúcar, areia 
(para a indústria de vidro), fertilizan-
tes, celulose e coque. Além disso, deve-
rá retirar cerca de 4.200 caminhões/dia 
das estradas no longo prazo.

O transporte ferroviário é um modo 
de transporte atual e moderno, alian-
do eficiência operacional à eficiência 
ambiental. Para o transporte de mer-
cadorias, a médias e longas distâncias, 
oferece um baixo custo logístico com 
grande capacidade de carga. De forma 
geral, possui baixos índices de aciden-
tes, regularidade e perenidades nos 
serviços prestados e, do ponto de vis-
ta ambiental, emite menos poluentes 
e possui menor consumo energético 
por unidade de transporte. Entretanto, 
muitas vezes o transporte ferroviário 
para melhor aproveitamento é funda-
mental que haja a integração com ou-
tros modais de transportes, o que per-

mite ampliar as distâncias e as regiões 
assistidas, expandindo a importância 
do estudo da logística para implantação 
dos empreendimentos de transportes. 

 Tramo Sul
Já o tramo Sul, quando estiver em 

operação, terá demanda de aproxi-
madamente 5 milhões de toneladas, 
segundo levantamentos preliminares. 
Apesar da quantidade menor de carga 
transportada, esse ramo é estratégico 
para a economia de São Paulo, uma vez 
que captará um volume expressivo de 
carga do interior do Estado, bem como 
do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. O 
trecho Sul já tinha, inclusive, um proje-
to elaborado pela Dersa, margeando o 
Rodoanel Sul, entre a Estação Evange-
lista de Souza da CPTM e a cidade de 
Ribeirão Pires. De acordo com infor-
mações divulgadas pela Secretaria de 
Logística e Transportes de São Paulo, 
quando do desenvolvimento do tre-
cho Sul do Rodoanel, foi definido um 
traçado de quase 30 quilômetros para 
o Ferroanel, incluindo uma faixa adi-

cional de 160 metros já desapropriada.  
Segundo as autoridades, o tramo Sul 
não ganhou a dianteira por conta da 
urgência em definir os conflitos com 
o transporte de passageiros da CPTM, 
mais intenso no trecho Norte.

Em princípio, ele será composto por 
dois trechos, um ao sul e outro ao nor-
te da região metropolitana, em trajetos 
próximos aos do Rodoanel. Em 2014 
foram formalizados entendimentos 
entre os governos federal e paulista 
para viabilizar a obra do primeiro tre-
cho (Norte) de 53 quilômetros, que 
interligará as estações da Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos 
(CPTM) de Perus (Zona Norte da ci-
dade de São Paulo) e Engenheiro Ma-
noel Feio (Itaquaquecetuba), voltada 
exclusivamente ao tráfego ferroviário 
de cargas. Esse ramo acompanha o 
tramo Norte do Rodoanel, com algu-
mas etapas em túnel que poderiam 
ser compartilhadas, reduzindo cus-
tos e impacto ambiental, além de ser, 
segundo especialistas, o trecho com 
maior potencial de transporte.

 S Linha deve seguir rota do Rodoanel

 T Transporte de carga por trilhos oferece mais segurança

FERROAnEL
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AbAsTECIMEnTO

CALCANHAR  
DE AQUILES

Sistema São Lourenço aumentará a oferta de água para a 
Grande São Paulo apoiando a oferta de água do Sistema 

Cantareira, um dos principais desafios do governo paulista

O sistema Cantareira, um dos princi-
pais sistemas de abastecimento de água 
da Grande São Paulo, atingiu níveis crí-
ticos no último ano, chegando ao índice 
mais baixo da história, 3,5%. De acor-
do com os pesquisadores Paulo Inácio 
Prado, da USP, e Renato Mendes Cou-
tinho e Roberto Kraenkel, da Unesp, o 
sistema Cantareira sofreu uma transição 
catastrófica, passando rapidamente de 
condições normais para um estado de 
ineficiência. Essa transição ocorreu em 
janeiro de 2014. Segundo eles, essa con-
dição poderia ter sido evitada por meio 
do monitoramento do sistema, com a 
retirada de  menos água quando hou-
vesse o risco de transição. 

O agravamento do problema assus-
tou os habitantes atendidos pelo Sis-
tema Cantareira, levando o governo a 
buscar outras soluções para a crise hí-
drica, além de colocar em prática um 
racionamento. A principal delas vem 

do novo projeto de captação de água 
batizado de Sistema Produtor de Água 
São Lourenço, que captará água na 
represa Cachoeira do França, em Ibi-
úna. O novo sistema vai captar 4,7 mil 
litros por segundo, volume suficiente 
para atender 1,5 milhão de moradores 
dos municípios de Barueri, Carapicuí-
ba, Cotia, Itapevi, Jandira, Santana de 
Parnaíba e Vargem Grande Paulista. 
Desse total, cerca de 1,1 milhão são 
abastecidos pelo Cantareira.

A Sabesp afirma que protocolou pe-
dido na Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL) e no Departamento 
de Águas e Energia Elétrica (DAEE) 
para aumentar a outorga do futuro sis-
tema para 6,4 mil l/s. Se for aprovado 
esse acréscimo, será possível abastecer 
mais 500 mil moradores de Santana do 
Parnaíba, Carapicuíba e Osasco, que 
hoje são exclusivamente atendidos pelo 
Sistema Cantareira. De acordo com a 

empresa, o sistema beneficiará uma 
região com crescimento populacional 
acima da média do Estado – enquanto 
a média de aumento populacional pau-
lista é de 0,87% ao ano, cidades como 
Cotia, Santana de Parnaíba e Vargem 
Grande Paulista têm média acima de 
2% a cada ano. Serão beneficiados con-
domínios residenciais (como Alphavil-
le, Tamboré e Granja Viana), centros 
comerciais e 685 núcleos de baixa ren-

 S Primeiras obras emergenciais 
começam a ser entregues
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comparatiVo de crescimento populacional
cidade crescimento populacional (média anual)

Barueri 1,03%
Carapicuíba 0,74%

Cotia 2,32%
Itapevi 1,78%
Jandira 1,41%

Santana de Parnaíba 2,72%
Vargem Grande Paulista 2,27%

Cidade de São Paulo 0,59%
Estado de São Paulo 0,87%

Região Metropolitana de SP 0,77%

Fonte: Fundação Seade

da, onde vivem as famílias atraídas pela 
oferta de empregos. 

O sistema São Lourenço será interli-
gado aos oito outros que já fazem parte 
do Sistema Integrado Metropolitano – 
Cantareira, Alto Tietê, Alto e Baixo Co-
tia, Guarapiranga, Rio Claro, Rio Gran-
de e Ribeirão da Estiva. Atualmente, a 
Sabesp tem capacidade instalada para 
produzir 73 mil litros de água tratada 
a cada segundo. Com a entrada do São 
Lourenço, esse volume chegará a 77.700 
l/s. “O Sistema Integrado Metropolitano 
é constituído por uma rede de adutoras, 
estações elevatórias e reservatórios de 
distribuição. A adição de um novo sis-
tema produtor a essa rede terá necessa-
riamente repercussões no abastecimento 
das demais regiões da metrópole”, afirma 
em nota a Sabesp. 

Realizada por meio de uma Parceria 
Público-Privada (PPP), a obra do São 
Lourenço completou um ano em abril. 
Para a construção do sistema, estão 
sendo investidos R$ 2,21 bilhões pelo 
parceiro privado, que é o Sistema Pro-
dutor São Lourenço, cujos acionistas 
são as construtoras Andrade Gutier-

rez e Camargo Corrêa. O contrato da 
PPP tem prazo previsto de 25 anos. 
Segundo esse contrato, a conclusão da 
obra está prevista para abril de 2018, 
porém a Sabesp afirma que estão sen-
do empreendidos esforços para ante-
cipar a conclusão da obra para outu-
bro de 2017. 

No total, serão instalados 83 quilô-
metros de adutoras, incluindo um tú-
nel de 1.100 metros pela serra e uma 
passagem por baixo da Rodovia Ra-
poso Tavares. Em parte do trajeto os 
tubos chegam a ter 2,1 metros de di-
âmetro. Um dos pontos principais é 
o bombeamento da água para superar 
o desnível de 300 metros da Serra de 
Paranapiacaba. O projeto prevê ainda 
a construção de uma estação de tra-
tamento de água em Vargem Grande 
Paulista, e reservatórios para armaze-
nar até 110 milhões de litros d’água. 
Atualmente, estão sendo executadas 
obras para a implantação de adutoras 
de água bruta e tratada, construção 
de estação de tratamento, de captação 
e estação elevatória de água bruta. O 
empreendimento gerou mais de 3.500 
empregos diretos e indiretos.

Obra sustentável
De acordo com a Sabesp, as licenças 

para a construção do sistema já foram 
obtidas. Segundo a Sabesp, o projeto 
do novo sistema prevê uma série de 
ações sustentáveis e de tecnologia de 
ponta. Os edifícios da Estação de Tra-
tamento de Água, que ficará em Var-
gem Grande Paulista, terão ventilação 
e iluminação naturais, energia solar e 
reuso da água de chuva, aproveitando 

ao máximo os recursos naturais. A obra 
do São Lourenço terá diferentes frentes 
de compensação ambiental: uma área 
de mata nativa de cerca de 80 hectares 
deve ser adquirida e preservada, a títu-
lo de reposição florestal. Além disso, a 
Sabesp afirma ter repassado cerca de 
R$ 8 milhões à Secretaria do Meio Am-
biente como compensação ambiental 
do empreendimento. Adicionalmente, 
a Reserva Florestal de Morro Grande, 
no Alto Cotia, já pertencente à Sabesp, 
vai ser transformada em Unidade de 
Conservação (Reserva Particular do 
Patrimônio Natural – RPPN).  

 S Sistema S.Lourenço é fundamental para garantir 
o atendimento da população da capital paulista

 S  Obras, em ritmo de urgência
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SOBRATEMA ASSOCIA-SE à CâMARA 
ESPANHOLA DE COMÉRCIO DO BRASIL 

PARA A CONSTRUCTION EXPO 2016
Inovações na área de infraestrutura de cidades serão apresentadas 

durante a feira, que acontecerá em junho do próximo ano

A Associação Brasileira de Tecnolo-
gia para Construção e Mineração (So-
bratema), organizadora da Construc-
tion Expo 2016 – Feira e Congresso 
Internacional de Edificações e Obras 
de Infraestrutura, a realizar-se entre os 
dias 15 e 17 de junho do próximo ano, 
em São Paulo, associa-se em setembro 
à Câmara Espanhola de Comércio no 
Brasil.  Com isso, o evento fará parte 
da rede de negócios da Câmara, que 
conta com associados dos mais diver-
sos setores, porte e nacionalidades.

Com o apoio da Câmara Espanhola 
no desenvolvimento da promoção das 
relações econômicas entre Brasil e Es-
panha, realizado através da promoção 
de networking entre associados em 
eventos e comitês abertos, busca de 
importadores e parceiros comerciais, 

apoio a missões empresariais e ao po-
sicionamento da marca das empresas 
associadas, a Sobratema busca ampliar 
a visibilidade de soluções inovadoras 
e sustentáveis de infraestrutura urbana 
desenvolvidas por empresas espanho-
las e brasileiras.

De acordo com Hugo Ribas Bran-
co, diretor de Operações e Feiras da 
Sobratema, existem na Espanha di-
versos projetos bem-sucedidos de 
mobilidade urbana e de infraestrutu-
ra de cidades, que são exemplos para 
todo o mundo. “Por isso, essa aliança 
é estratégica, uma vez que o objetivo 
da Construction Expo 2016 é mostrar 
para gestores públicos que existem 
soluções inovadoras para melhorar a 
qualidade de vida, a acessibilidade e 
o trânsito de seus cidadãos”, ressalta. 

A cidade de Barcelona, por exemplo, 
lidera o ranking de cidades mais in-
teligentes de 2015, segundo a Juniper 
Research. 

Para Carolina Carvalho, diretora 
executiva da Câmara Espanhola, a 
parceria tem como benefício pro-
mover a interação entre associados 
e potenciais investidores na feira, na 
busca de trazer novas tecnologias e 
soluções ao evento brasileiro. “A in-
ciativa da Câmara Espanhola, além 
de debater questões e tendências em 
evidência, propicia aos associados 
novas oportunidades para geração de 
negócios na área de infraestrutura”, 
afirma Carolina.

A Câmara Espanhola de Comércio 
no Brasil, que completa 60 anos de 
atuação em 2015, vem promovendo 



oportunidades ao empresariado espa-
nhol e brasileiro, fomentando um am-
biente de negócios ativo, valorizando 
o networking e gerando o comparti-
lhamento de informações estratégicas 
entre a comunidade empresarial his-
pano-brasileira. 

Soluções para os  
municípios brasileiros

Com o central é “Cidades em Mo-
vimento - Soluções Construtivas para 
os Municípios”, a Construction Expo 
reunirá, em um único ambiente, ges-
tores públicos e empresas privadas, 
apresentando casos nacionais e in-
ternacionais de projetos na área de 
infraestrutura urbana. Para os pro-
fissionais de prefeituras e governos 
estaduais, será uma chance de entrar 
em contato com as melhores soluções 
em materiais, serviços, equipamentos 
e tecnologias. Já para as empresas do 
segmento, torna-se uma oportunida-
de de mostrar eficientes soluções para 
redução de custos, além de outras que 
ampliem a produtividade, qualidade e 
agilidade em obras públicas.

A feira terá quatro áreas estratégi-

cas: “Salões Temáticos”, que apresen-
tará de forma inovadora e integrada 
os cases de sucesso, sistemas constru-
tivos, projetos, materiais e serviços; 
“Feiras setoriais integradas”, realizadas 
em parceria com as entidades especí-
ficas de cada segmento da construção, 
integrando os eventos e feiras do setor 
da construção em um único lugar; o 
“Congresso Construction Expo 2016”, 
que irá debater os principais temas 
que envolvem o universo das cidades 
no Brasil; e a “área tradicional de es-
tandes”, envolvendo fabricantes nacio-
nais e internacionais, fornecedores e 
demais prestadores de serviço para as 
diversas áreas da construção.

SOBRE A SOBRATEMA
Com mais de 25 anos de atividades, 

a Sobratema – Associação Brasileira 
de Tecnologia para Construção e Mi-
neração tem se dedicado a propor so-
luções para o desenvolvimento tecno-
lógico do setor. A área de Inteligência 
de Mercado fornece estudos para sub-
sidiar as decisões estratégicas das em-
presas. Na área de capacitação, conta 
com o Instituto Opus para promoção 
de cursos de formação, especializa-

ção e atualização de profissionais de 
equipamentos, e com a Certificação 
de Terceira Parte para profissionais 
que atuam no setor de içamento e mo-
vimentação de cargas. A instituição 
é organizadora de três feiras: a M&T 
Expo, a Construction Expo e a M&T 
Peças e Serviços, além de promover 
congressos, workshops e missões em-
presariais para os mais importantes 
eventos mundiais do setor. Edita, ain-
da, as revistas M&T e Grandes Cons-
truções, livros técnicos e o Guia So-
bratema de Equipamentos. 

SOBRE A CâMARA 
ESPANHOLA

A Cámara Oficial Española de Co-
mercio no Brasil é uma associação em-
presarial que completa 60 anos de atu-
ação em 2015. Sua missão é promover 
as relações econômicas entre Espanha 
e Brasil, fomentando um ambiente de 
negócios ativo, por meio de eventos, 
cursos e treinamentos, distribuídos 
em comitês setoriais de trabalho, va-
lorizando o networking e gerando o 
compartilhamento de informações es-
tratégicas entre a comunidade empre-
sarial hispano-brasileira.

Outubro 2015 / 47

 T Barcelona, na Espanha: cidade soube se modernizar sem perder a identidade
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Cúpula dos prefeitos

NA MÃO DOS PREFEITOS

Evento debate 
papel dos 

gestores públicos 
para liderar 

transformações 
urbanas nas 

cidades

Em todo o mundo, os prefeitos vêm 
se mobilizando para assumir um maior 
protagonismo nas decisões que impac-
tam, diretamente, o dia a dia das cida-
des. São iniciativas como o Grupo C40 
de Grandes Cidades para Liderança do 
Clima e a CompactofMayors - coali-
zão global de prefeitos e funcionários 
municipais comprometidos em reduzir 
as emissões de Gases de Efeito Estufa 
(GEE), aumentar a resiliência às  mu-
danças climáticas e acompanhar e divul-
gar o seu progresso publicamente.

Esse novo cenário foi um dos princi-
pais debates do Congresso Internacional 
Cidades & Transportes, que reuniu mais 
de 140 palestrantes de 128 cidades e 19 
países, entre os dias 10 e 11 de setembro, 
no Rio de Janeiro. O evento foi organi-

zado pelo WRI Brasil Cidades Susten-
táveis, instituição ligada ao programa 
global WRI Ross, formado por mais de 
200 profissionais que atuam nas áreas de 
mobilidade urbana e sustentabilidade. 

Em paralelo, os organizadores reali-
zaram a Cúpula dos Prefeitos, reunindo 
prefeitos que se destacaram por medidas 
de melhoria em suas cidades nas áreas 
de mobilidade urbana e sustentabilida-
de. Participaram Jaime Lerner, três vezes 
prefeito de Curitiba e criador, em 1974, 
dos BRTs; Enrique Peñalosa, que con-
duziu a introdução de sistemas viários 
inovadores durante sua gestão à fren-
te da capital da Colômbia; Mary Jane 
Ortega, prefeita da cidade de San Fer-
nando, nas Filipinas, por três mandatos 
consecutivos, que introduziu o rodízio 

 S Erradicação da pobreza e melhorias urbanas formam as bases de 
uma sociedade sustentável

lúcia andrade
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de carros; Ken Livingstone, ex-prefeito 
de Londres, uma das cidades pioneiras 
na introdução do pedágio urbano; e Sam 
Adams, ex-prefeito de Portland (EUA), 
cidade sustentável onde se disseminou o 
uso da bicicleta.

Andrew Steer, presidente do WRI, 
observou que o Brasil tem ideias inova-
doras e destacou que a entidade está tra-
balhando em questões ligadas a urbanis-
mo e transportes. Ele ressaltou que, nos 
últimos 4 mil anos, as cidades têm sido o 
motor da inovação, mas, no último sécu-
lo, vêm sendo planejadas sob o ponto de 
vista dos carros, reduzindo a qualidade 
de vida porque as pessoas perdem muito 
tempo no trânsito. 

Enrique Peñalosa, ex-prefeito de Bo-
gotá, afirmou que a principal causa das 
deformações das cidades é a desigualda-
de e que os principais desafios não são 
econômicos, nem técnicos, e sim sociais 
e políticos. E defendeu que, para resol-
ver a questão da mobilidade, é preciso 
dar a “cenoura”, com transporte público 
de qualidade e também o “chicote”, por 
meio de medidas restritivas. 

“Os ricos estão cercados e não que-
rem usar transporte público. O bem mais 
precioso da cidade é o espaço viário. É 
preciso saber como dividi-lo entre pedes-
tres, ciclistas, transporte público e carros 
particulares. Um cidadão a pé e um ci-
clista têm o mesmo direito que um Rolls-
-Royce”, dissePeñalosa.

Para Jaime Lerner, é raro um poder 
central que entenda as cidades. Ele sa-

lientou que, no Brasil, há um excesso de 
dependência e de espaço dado ao auto-
móvel, lembrando que São Paulo conta 
com 5 milhões de veículos, que ocupam, 
em média, 25 m² cada um. 

“Se esse espaço fosse dedicado às pes-
soas, poderíamos colocar 5 milhões de 
pessoas vivendo próximas ao trabalho. 
Tudo o que se desenvolve hoje em trans-
portes é pensando no automóvel; carros 
sem motoristas e gadgets com inovações. 
É a maneira de se usar o automóvel que 
tem de mudar. Enquanto não se quebrar 
o paradigma de morar longe do trabalho, 
não vamos avançar”, defendeu. 

Mary Jane Ortega, prefeita da cidade 
filipina de San Fernando, explicou como 
adotou medidas para melhorar a mobili-
dade urbana e, ao mesmo tempo, tornar a 
cidade mais sustentável em relação à qua-
lidade do ar, mas revelou que encontrou 
resistências na comunidade. “Implemen-
tamos um rodízio para reduzir o número 
de veículos na nossa cidade, e, aí, teve 
gente comprando um novo carro com 
placa diferente para poder circular duran-
te o rodízio. Em vez de  reduzir, nós pra-
ticamente dobramos o número de carros. 
Não podemos dizer para a população não 
usar seu carro se não oferecermos uma al-
ternativa de transporte viável”, analisou.

Ken Livingstone, ex-prefeito de Lon-
dres, disse que, quando assumiu o cargo, 
a densidade era um problema, e as pes-
soas eram empurradas para os subúrbios. 
Mas, na sua avaliação, a densidade é po-
sitiva ao permitir atacar o problema das 

mudanças climáticas. “Eu vivi 17 anos em 
Londres e nunca aprendi a dirigir. Fazer 
a população se deslocar no transporte 
público de massa também é combater as 
mudanças climáticas e melhorar a quali-
dade do ar que respiramos, Hoje, ¾ da 
população de Londres usam transporte 
público”, destacou.

O ex-prefeito de Portland (EUA), Sam 
Adams, candidatou-se em meio à crise de 
2008 com uma campanha prometendo 
tornar a cidade mais sustentável, saudável 
e próspera. Fez uma auditoria e descobriu 
que US$ 11 bilhões haviam sido gastos 
em 26 departamentos, cada um com uma 
estratégia diferente, e que havia seis agên-
cias só para transportes. O escritório de 
sustentabilidade foi integrado ao de pla-
nejamento. 

“Criamos o Portland Plan com foco em 
saúde, educação, equidade e transporte; 
bairros para todos; ruas verdes para pe-
destres; e vias segmentadas para ônibus 
e automóveis mais voltadas para viagens 
rápidas. Também incentivamos o uso da 
bicicleta para curtas distâncias, aumen-
tando em até 25% o número de alunos 
que vão de bicicleta para a escola. Procu-
ramos não incentivar uma disputa entre 
os carros e as bicicletas, até porque 80% 
dos nossos ciclistas possuem carros. O 
que queremos é promover a alternativa 
como melhor escolha”, conclui.

 W Evento reuniu especialistas em 
urbanismo, como o ex-prefeito de 
Curitiba Jaime Lerner (o primeiro da 
direita para a esquerda)
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SETOR REFLETE CRISE DA 
PETROBRÁS E PERDE 14 MIL 

POSTOS DE TRABALHO
A construção naval para a produção de 
petróleo representa o maior volume de 

encomendas no país e no mundo

De acordo com levantamento do 
Sindicato Nacional da Indústria de 
Construção e Reparação Naval e 
Offshore (Sinaval), foram registra-
das 68 mil pessoas empregadas nos 
estaleiros brasileiros no primeiro 
semestre deste ano. O número re-
presenta a perda de 14 mil postos 
de trabalho em relação ao número 
de empregos registrados em dezem-
bro de 2014, que totalizou 82.472 
trabalhadores. É primeira queda na 
geração de empregos desde o início 
do novo ciclo de expansão da cons-
trução naval brasileira, iniciado em 
2000. Esse é um dos principais in-
dicadores de que o setor enfrenta 
desafios importantes. O maior de-
les é a crise da Petrobrás, que vem 
redefinindo investimentos, o que 
impactará novos pedidos de embar-
cações e plataformas. A construção 
naval para a produção de petróleo 
representa o maior volume de fatu-
ramento entre os principais estalei-
ros internacionais, e no Brasil é o 
segmento de mercado com maior 
volume de encomendas.

Segundo o presidente do Sina-
val, Ariovaldo Rocha, a indústria 
da construção naval é um setor de 
ciclo longo de produção onde o 
planejamento é de quatro a cinco 
anos. A carteira de encomendas dos 
estaleiros para 2015 está parcial-



A Sobratema – Associação Brasileira de Tecnologia para Construção e Mineração apresenta 
as novas edições da Pesquisa Principais Inves timentos em Infraestrutura no Brasil e do Estudo Sobratema do 
Mercado Brasileiro de Equipamentos para Construção. Estas ferramentas estratégicas são indispensáveis para 
você que atua no mercado da construção e precisa  entender o seu comportamento, identificar oportunidades 
e projeções de negócios do setor para os próximos anos.

Potencialize seus negócios, adquira já os seus exemplares. www.sobratema.org.br/LojaSobratema

ALINHE SUAS 
EXPECTATIVAS COM  

AS DEMANDAS  
DE MERCADO.

Patrocínio do Estudo 
de Mercado

Patrocínio da Pesquisa 
de Infraestrutura
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mente ocupada com a construção de 
plataformas de produção de petróleo, 
petroleiros, navios de apoio marítimo, 
embarcações para transporte fluvial, 
rebocadores portuários e navios-son-
da, navios contêiner e graneleiros. As 

entregas estão previstas para até 2020. 
O problema é daqui para frente, tendo 
em vista as incertezas da economia. 
“Agora é o momento de definir o pró-
ximo ciclo de encomendas de forma a 
permitir que os estaleiros planejem a 

produção até 2025”, revela Rocha.
Do ponto de vista do mercado existe 

demanda firme por construção naval, 
na visão do presidente do Sinaval. De-
manda que permanece aquecida nos 
segmentos de embarcações de transpor-
te fluvial e de rebocadores portuários. 
“Existem questões que devem ser en-
frentadas em relação à queda no preço 
do petróleo, que devem causar impacto 
no plano de negócios da Petrobrás para 
2015 e os anos seguintes. O principal 
impacto deve ser na demanda por plata-
formas de produção de petróleo, já que 
as limitações de preços do petróleo e 
acesso a financiamentos podem provo-
car uma redução na demanda prevista”, 
avalia o executivo. 

A carteira de encomendas dos es-
taleiros soma 279 contratos de cons-
trução naval, segundo o Cenário da 
Construção Naval do primeiro semes-
tre, publicado pelo Sinaval. Em agosto 

 W Desemprego afeta processo 
de consolidação e qualificação da 
mão de obra

 T Construção naval depende diretamente da indústria petrolífera
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IndústrIa naval

A Sete Brasil foi criada como projeto 
da Petrobrás e do governo para 
construir numa só tacada 28 sondas 
para o pré-sal, no Brasil, com estaleiros 
igualmente criados para esse fim. A 
encomenda era de US$ 25 bilhões. 
Mas as dívidas desse investimento não 
ficariam no balanço da estatal, e sim 
no da Sete. A estatal é só minoritária, 
com 10%, direta e indiretamente, 
da Sete. A crise da empresa começou 
pela desistência do Banco Nacional de 
Desenvolvimento (BNDES) de financiar 
o projeto após ele já ter sido iniciado, 
colocando em dúvida os R$ 19 bilhões 
em investimentos já feitos pela Sete 
e pelos estaleiros que iniciaram a 
produção das sondas.
Controlada por diversos bancos e 
fundos, dos quais o BTG Pactual é o 
maior, com 30%, seguido por Bradesco 
e Santander, a Sete Brasil já encontrou 
algumas saídas - US$ 4 bilhões em 
dívidas novas e R$ 1,9 bilhão em 
aporte de capital por uma companhia 
internacional do ramo, que operaria 

dez sondas - dentro do novo projeto 
operacional para reestruturação. Mas 
não consegue avançar porque não 
obtém na Petrobrás a assinatura do 
acordo definitivo e documentado para 
essa nova Sete. 
O acordo operacional revisado 
mantém as condições das licitações 
de 2011 e 2012, mas reduz a 
encomenda a 19 sondas, sendo que 
só 15 ficarão com a Sete. Como 
compensação, a holding também 
operará cinco dessas unidades, 
em joint-venture com empresa 
internacional do setor. A empresa 
tinha conseguido do presidente da 
companhia, Aldemir Bendine, um 
aval e um acordo sobre o modelo a 
ser implementado na reestruturação 
da empresa. No entanto, depois 
disso, a Sete não conseguiu mais 
dialogar com as áreas dentro da 
companhia que deveriam produzir 
esse acordo para submetê-lo às 
instâncias superiores, ou mesmo 
conversar com a diretoria da estatal.

uM DOS MAIORES PROJETOS DO PAíS, A SETE 
BRASIl ESTá REFéM DA CRISE DA PETROBRáS

foi entregue à Transpetro, subsidiária 
da Petrobras, o primeiro navio gasei-
ro de uma série de oito encomenda-
dos. Ainda este ano será entregue o 
primeiro navio-sonda construído no 
País. Contudo, o Plano de Negócios 
da Petrobras 2015-2019 revela redu-
ção geral da demanda, principalmente 
por plataformas de produção de pe-
tróleo. São sete cascos de plataformas 
em construção em estaleiros locais. 
Cinco contratos de construção de 
cascos foram transferidos para estalei-
ros da Ásia, de acordo com o Sinaval. 
Cinco novas plataformas estão pre-
vistas para licitação internacional até 
2020. Outro problema a ser resolvido 
envolve os estaleiros que têm contra-
tos com a Sete Brasil, empresa criada 
para gerenciar a construção das son-
das a serem usadas pela Petrobrás na 
exploração do pré-sal. Segundo foi 
divulgado, a empresa deixou de pagar 
aos estaleiros perto de R$ 2 bilhões e 
vive uma crise.

“Com certeza, teremos para os pró-
ximos anos grandes desafios”, afirma o 
diretor executivo da Wilson, Sons Esta-
leiros, Adalberto Souza. “Consideramos, 
porém, que é a hora de investimentos na 
construção naval, já que a valorização 
do dólar frente ao real deixa o setor mais 
competitivo. Nossa missão será trabalhar 
em aumento de produtividade para en-
frentarmos o mercado que com certeza 
terá suas margens reduzidas.”

eVolução do emprego nos 
estaleiros no Brasil

ano total

2005 14.442

2006 19.600

2007 29.125

2008 33.277

2009 40.500

2010 56.112

2011 59.167

2012 62.036

2013 78.136

2014 82.472

2015* 68.000

   *Junho 2015  - Fonte: Sinaval
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ExcElência OpEraciOnal & lEan cOnstructiOn

Neste artigo gostaria de explorar 
um pouco mais sobre dois temas de 
suma importância, porém muitas ve-
zes negligenciados ou simplesmente 
esquecidos, quando da implementa-
ção da Lean Construction com foco 
no aumento da produtividade dos 
colaboradores e redução dos custos: 
Ergonomia e Segurança.

Diversos estudos tem sido publica-
dos em todo mundo, porém, um dos 
mais completos na minha opinião, foi 
realizado pela McGraw Hill Construc-
tion nos Estados Unidos. Ele mostra, 
a partir de uma pesquisa realizada 
com 193 empresas de diversos seg-
mentos da construção, os inúmeros 

ganhos obtidos com a implementação 
da Lean Construction e outros temas 
afins. O estudo está disponível na in-
ternet para download no endereço:

http://www.leanconstruction.
org/media/docs/Lean_Cons-
truction_SMR_2013.pdf.

Sabemos que a Lean Construction, 
filosofia oriunda e adaptada do Sis-
tema Toyota de Produção, visa, entre 
outras coisas, a otimização dos pro-
cessos para o aumento da performan-
ce dos colaboradores e equipamentos, 
a melhoria da qualidade dos serviços e 
produtos e a redução dos custos e pra-
zos dos projetos. Por outro lado, muito 

tem sido discutido em diversos países 
sobre os temas Ergonomia e Seguran-
ça quando da implementação desta fi-
losofia, afinal, a construção é um dos 
setores onde o fator humano ainda é o 
o seu principal agente de sucesso. 

Conforme podemos ver no gráfico 
da página 26, o tema “Segurança” está 
inclusive em 1º lugar em relação aos 
benefícios alcançados durante e após 
a implementação da Lean Construc-
tion. Sabemos que “condições inse-
guras” e “atos inseguros” são duas das 
principais causas de acidentes de tra-
balho, muitos deles infelizmente cul-
minando em fatalidade.

Iniciativas de implementação de 

LEAN CONSTRUCTION E OS 
GANHOS EM ERGONOMIA E 

SEGURANÇA
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Lean Construction devem contem-
plar, em todos os momentos, os temas 
Segurança e Ergonomia. Para aumen-
tar a produtividade dos colaboradores 
muitas vezes pensamos em como oti-
mizar os processos e eliminar com isso 
os desperdícios. O maior foco sempre 
é dado para o aumento da performan-
ce dos colaboradores e equipamentos, 
de forma que estes possam aumentar 
cada vez mais a sua performance e 
garantir resultados ainda melhores. 
Porém, algumas soluções adotadas 
requerem um estudo ainda maior, no 
sentido de se reduzir ou eliminar os 
Desperdícios, porém garantindo ao 
mesmo tempo a Segurança e a Ergo-
nomia dos colaboradores. Posições er-
gonômicas desfavoráveis como curvar 
as costas, carregar excesso de peso e 
elevado índice de ruído por um longo 
período são apenas alguns dos exem-
plos mais simples e constantes que 
encontrados com grande frequência. 
Pelo lado da produtividade, a redução 
das distâncias percorridas, do tempo 
de espera, dos transportes mal plane-
jados ou mal executados, da atividade 
realizada de maneira inadequada são 

desperdícios que devem ser reduzi-
dos ou mesmo eliminados. Ganhos 
de produtividade, redução de custos e 
prazos devem ser sempre perseguidos, 
porém nunca devem prevalecer em re-
lação à Segurança e à Ergonomia dos 
colaboradores.

Sabemos também que o índice de 
Absenteísmo pode se tornar bastante 
elevado, influenciando diretamente 
os custos de uma obra, quando pro-
blemas com Segurança e Ergonomia 
são deixados de lado. Colaboradores 
em casa ou em hospitais devido a aci-
dentes ou a tratamentos médicos por 
conta de problemas de saúde causa-
dos por problemas ergonômicos se 
tornam ainda mais caros para o em-
preendimento e para a empresa. Isso 
quando não levamos em consideração 
as altas multas recebidas devido aos 
graves acidentes de trabalho.

Assim sedo, iniciativas de imple-
mentação de Lean Construction 
requerem não apenas o foco nos re-
sultados de qualidade, custo e prazo, 
mas devem também ter como meta 
preservar a integridade e a saúde físi-
ca e mental de todos os colaborado-

res. A Ergonomia é fundamental para 
que nossos trabalhadores possam 
chegar e sair de suas atividades com 
saúde e sem problemas ou sequelas 
futuras. Já a segurança, seja através de 
reuniões diárias no início dos turnos, 
campanhas específicas sobre atos e 
condições inseguras ou mesmo trei-
namentos diversos sobre equipamen-
tos individuais ou coletivos deve ser 
sempre levada em consideração em 
projetos de Lean Construction volta-
dos à Excelência Operacional de um 
empreendimento ou empresa.

Agindo desta forma estamos ga-
rantindo não apenas os resultados de 
nossos projetos, mas também a pre-
servação e o bem estar constantes de 
nossos colaboradores. 

Portanto, tenha foco nos resultados, 
mas nunca se esqueça que sem as pes-
soas eles nunca poderão ser atingidos. 

Seja LEAN você também e apoie a 
sua empresa rumo à Excelência.

Jevandro Barros
Diretor Geral IOpEx Brasill
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Em 2008, a Putzmeister bombeou concreto a 606 metros 
de altura durante as obras do Burj Dubai. No ano passado, 
uma máquina da Schwing-Stetter levou concreto bombeado 
à 422 metros de altura para a construção do novo World 
Trade Center, nos Estados Unidos. Já a Zoomlion ganhou 
até título no livro dos recordes (Guines Book) em 2011, 
ao fabricar uma bomba-lança com mastro de 80 metros de 
comprimento. 

Estes são alguns dos megaprojetos aplicados mundo afora 
para comparar como anda o Brasil quando o assunto é bom-
beamento de concreto a grandes alturas. E anda bem, mas 
ainda precisa subir alguns degraus. Em julho, a Putzmeister 
fez a primeira venda de uma bomba-lança com mastro de 
63 metros de altura para o País. Trata-se da maior máquina 
do gênero em operação na América Latina, segundo a em-
presa, e ela representa a tendência por bombas maiores para 
os próximos anos. Scwhing-Stetter e Zoomlion validam a 
perspectiva, demonstrando que também oferecem modelos 
com capacidade de bombeamento à altura semelhante para 
o mercado nacional.

TECNOLOGIA 
NAS ALTURAS

Fabricantes 
apresentam ao 

mercado brasileiro 
bombas para concreto 

com alcances cada 
vez maiores; mas 
ainda não é nada 

que se compare 
às megamáquinas 

usadas em projetos 
internacionais
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A Rental Mix foi a compradora da 
bomba-lança de 63 metros da Putz-
meister. A empresa possuía em sua 
frota equipamentos de 36 a 52 metros 
de capacidade de bombeamento antes 
da nova aquisição, e agora deve utilizar 
a máquina maior em obras de infraes-
trutura a partir de setembro deste ano. 
“Essa máquina também é capaz de tra-
balhar com eficiência em obras de cons-
trução simultânea de torres habitacio-
nais, com até quatro jogos de fôrma”, diz 
Gabriel Carramenha, diretor da Rental 
Mix, ao contextualizar a gama de aplica-
bilidade do equipamento.

Enquanto a utilização dessa máqui-
na que é montada sobre chassi 10x4 
e com dois eixos dianteiros e um tra-
seiro direcionáveis está começando 
no Brasil, a Putzmeister cita como 
caso de sucesso a recuperação da Bay 
Bridge, ponte que liga São Francisco 
a Oakland, nos Estados Unidos. Lá, 
a 63Z foi aplicada em 2001. “A lança 
utilizada nesse equipamento abre em 
formato de ‘Z’, o que explica a vasta 
gama de aplicação possível para ela”, 
diz Rodrigo Satiro, gerente comercial 
da Putzmeister no Brasil.

A Zoomlion, que rompeu com a 
Brasil Máquinas (BMC) em janei-
ro deste ano e desde então atua com 
estrutura própria no mercado nacio-
nal devendo iniciar, inclusive, uma 
fábrica local ainda neste ano, mostra 
que o fornecimento de bombas-lança 
com maior altura de bombeamento é 
mesmo uma tendência para o Brasil. 
“Prova disso é que já vendemos uma 
bomba-lança de 63 metros de altura 
para um empreiteiro brasileiro cujo 
nome não pode ser revelado até que 

a máquina esteja operante, algo que 
deve acontecer até o fim do ano”, 
revela Marcelo Antonelli, CEO da 
multinacional chinesa no Brasil. Se-
gundo ele, o equipamento em ques-
tão possui seis secções de braços, 
com abertura em formato de ‘R’ ou 
de ‘Z’, a critério do adquirente.

Por outro lado, a empresa revela a 
comercialização de uma bomba-lança 
de 56 metros da Zoomlion em opera-
ção, pela Alusa, na construção de bar-
ragens há cerca de um ano. Nesse caso, 
a máquina conta com patolamento 
automático. Sistema semelhante a esse 
também está presente em equipamen-
tos da Putzmeister e da Schwing-Stet-
ter, e permite abrir somente as patolas 
necessárias para apoiar a condição de 
trabalho à qual a máquina está subme-
tida naquele momento.

A Schwing-Stetter, por sua vez, 
também aposta neste nicho de mer-
cado. A empresa já conta com duas 
unidades da sua bomba-lança com 
capacidade de 58 metros de altura 
em operação no Brasil. Essas má-
quinas foram comercializadas em 
menos de um ano, de acordo com 
Luiz Polachini, gerente comercial da 
Schwing Stetter. “Também mostra-
mos o quanto apostamos no potencial 
do mercado brasileiro ao anunciar 
que as bombas-lança de 43 metros es-
tão sendo fabricadas no país”, diz ele.

Polachini pondera que isso não exi-
me o crescimento do concreto bombe-
ado em obras menores. “Pelo contrá-
rio. É por isso também que apostamos 
nas máquinas mais compactas ao 
lançarmos a nossa bomba-lança de 
20 metros sem motor auxiliar para o 

bombeamento do concreto”, diz. A 
tecnologia relatada pelo especialista 
nada mais é do que a eliminação de 
um segundo motor, que ficava acopla-
do ao chassi do caminhão portador da 
bomba-lança e era usado somente para 
propulsar o bombeamento de concre-
to. Agora, ainda de acordo com ele, o 
motor do caminhão faz essa função, 
reduzindo os índices de manutenção 
motriz e a emissão de poluentes para 
a atmosfera.

 S Equipamentos são tendência no setor
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Elvis pontes (*)

CIDADES MAIS COnECTADAS  
E MAIS VulnERáVEIS AOS  
ATAquES CIBERnéTICOS

Imagine-se retornando do trabalho para 
casa, dirigindo seu carro inteligente (veículo 
conectado ao GPS, semiautônomo, etc). En-
tretanto, em dado momento um hacker inva-
de a rede do seu carro, assume o controle do 
veículo e trava a direção contra um poste... 
A colisão fatal torna-se inevitável.

Embora pareça ficção científica, esse tipo 
de invasão cibernética contra dispositivos 
inteligentes já é realidade. Ataques con-
tra carros inteligentes foram demonstrados 
recentemente por cientistas que, a alguns 
quilômetros de distância e fazendo uso da 
conectividade do veículo com a Internet, 
assumiram remotamente o controle de um 
Jeep Cherokee. 

IMAGEM SMART CARS
Ao extrapolar o ambiente envolvendo car-

ros inteligentes, observa-se um panorama 
ainda mais crítico e vulnerável: as cidades 
inteligentes, com toda sua infraestrutura e 
serviços públicos - iluminação pública inte-
ligente, rede semafórica inteligente, siste-
mas de segurança inteligentes baseados em 
monitoramento por câmeras de vigilância e 
de tráfego, fornecimento de energia, abas-
tecimento de água, hidrômetros, medidores 
de energia, coleta de lixo, etc. Analisando 
esse enorme ambiente inteligente das cida-
des, percebe-se que o alto risco se dá, fre-
quentemente, pelo fato dos proprietários de 
tais sistemas inteligentes negligenciarem a 

segurança adequada para intercomunicação 
cibernética.

ASSIM, VEEM-SE DIVERSOS CASOS 
DE ATAquES COnTRA AS CIDADES 
InTElIGEnTES MunDO AFORA:

•	 Cidade de Howrah, Bengala Ociden-
tal, Índia: em julho de 2015 estudan-
tes alertam a polícia local, dizendo 
que o web site da própria corporação 
policial havia sido hackeado;

•	 Illinois, EUA: em 2011 hackers obtém 
acesso ao sistema de abastecimen-
to d’água da cidade. O resultado da 
invasão foi a destruição de uma das 
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bombas d’água;
•	 Clarksville, Indiana, EUA: o sistema 

de tribunal da cidade é hackeado em 
junho 2015, comprometendo ~2.000 
casos com informações confidenciais;

•	 Cidade de Nova York, USA: em fe-
vereiro de 2015 foi atingida por um 
ataque de distribuído de negação de 
serviço (DDoS), que interrompeu os 
sistemas de e-mail do governo; 

•	 Universidade de Michigan: em 2014, 
pesquisadores constataram a ausên-
cia de segurança para a comunicação 
entre sistemas de controle de tráfego 
e sistemas semafóricos em 100 mil 
cruzamentos nos EUA e Canadá. Os 
dispositivos podiam ser facilmente 
hackeados.

Estes poucos exemplos mostram tanto a 
gravidade dos riscos, quanto a vulnerabilida-
de cibernética das cidades inteligentes, cres-
centemente dependentes das tecnologias de 
Internet das Coisas (IoT). 

Apenas conceituando ao leitor, IoT é uma 
tecnologia que conecta objetos a uma rede 
e/ou à Internet, permitindo a interação en-
tre os variados dispositivos inteligentes, tais 
como prédios, construções e casas, carros, 
óculos, telefones, TVs, geladeiras, câmeras, 
relógios, lâmpadas, vestimentas, sensores, 
hidrômetros, etc.

IMAGEM IOT
Então, ao levar a cabo a definição de ci-

dades inteligentes, onde os cidadãos têm, p. 
ex., suas casas inteligentes e os numerosos 
dispositivos baseados em IoT interconec-

tados com a cidade, o panorama traçado 
anteriormente fica óbvio: a segurança ci-
bernética do ambiente público da cidade 
inteligente é dependente da segurança ci-
bernética praticada pelos cidadãos, coletiva 
e individualmente.

Para ilustrar a última assertiva, em 2014 
hackers comprometeram ~100 mil “coisas” 
inteligentes de residências (TVs, geladei-
ras e outros eletrodomésticos inteligentes). 
Os ataques ocorreram sobretudo em razão 
da fragilidade dos controles de segurança 
implementados. Como resultado, milhões 
de spams maliciosos foram enviados. Outro 
exemplo: um vírus do Linux, chamado “Li-
nux.Darllo”, comprometeu eletrodomésticos 
inteligentes (câmeras de segurança, impres-
soras, set-top-boxes, etc), e em seguida fez 
com que os dispositivos atacassem sistemas 
financeiros como o Bitcoin.

Portanto, neste mundo de “coisas conec-
tadas”, há de se ponderar que convivemos 
com dezenas de armas cibernéticas em nos-
sas casas. Questão intrigante: qual seria a 
dimensão dos danos que um grupo de ha-
ckers bem treinados causaria neste mundo 
de coisas conectadas? 

Sem dúvida, a IoT será o próximo passo 
evolutivo das cidades inteligentes, e a IoT 
crescerá exponencialmente. Todavia, é pro-
vável que vejamos criminosos cibernéticos 
explorando e comprometendo tais disposi-
tivos – principalmente os menos protegidos, 
devido à negligência dos proprietários (ges-
tores públicos, iniciativa privada e cidadãos 

(*) Elvis Pontes, Prof. PhD, é pesquisador 
cientista da Universidade de São Paulo (USP) 
e LSITEC (Laboratório de Sistemas Integráveis 

Tecnológico)

usuários finais).
Ao expor tal problema, o objetivo não é 

fazer a sua vida mais vulnerável... Pelo con-
trário, o objetivo é conscientizá-lo quanto à 
necessidade de conhecer e aplicar técnicas de 
segurança cibernética. 

Num próximo artigo poderemos possivelmen-
te abordar as aplicações, plataformas e padrões 
abertos que incrementam a segurança, dificul-
tam espionagens e facilitam processos de audi-
toria nas cidades inteligentes.
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NT EXPO – 18ª FEIRA NEGóCIOS  
NOS TRILHOS                                                   

Do total dos 198,4 milhões previs-
tos para os transportes na nova eta-
pa do Programa de Investimento em 
Logística, anunciado pelo Governo 
Federal, R$ 86,4 bilhões serão des-
tinados para as ferrovias do País. O 
modal será o que receberá a maior 
fatia de investimentos, estipulada 
em pouco mais de 43% do pacote, 
beneficiando negócios no setor. Ce-
nário favorável para a realização da 
NT Expo – 18ª Feira Negócios nos 
Trilhos, principal evento do setor 
metroferroviário da América do Sul, 
que acontece de 3 a 5 de novembro, 
em São Paulo.

A feira tem o compromisso de atu-
ar como catalisadora de mudanças e 
como vitrine de oportunidades para 
o setor por congregar toda a cadeia 
produtiva do transporte de cargas 
e passageiros. “Sabemos do papel 
fundamental do transporte ferroviá-
rio para o País e o quanto projetos 
bem estruturados podem contribuir 
positivamente para a expansão do 
setor, por meio de um traçado logís-
tico inteligente, que possibilite inte-
grar todas as regiões e traga compe-
titividade e facilidade de locomoção. 

Como representantes único evento 
do segmento na América do Sul, te-
mos a responsabilidade de estimular 
este desenvolvimento como plata-
forma de negócios”, destaca o ge-
rente da NT Expo, Renan Joel.

Nos últimos três anos foram con-
cluídos 1.088 quilômetros em linhas 
férreas, um volume duas vezes supe-
rior aos 512 quilômetros construídos 
entre 1995 e 2002. A ampliação da 
malha ferroviária é uma das iniciati-
vas que contribui significativamente 
para o desenvolvimento da logística 
no Brasil, proporcionando redução 
nos custos no transporte de cargas 
e mais opções para escoamento da 
produção agrícola. A expectativa é 
que até de 2016, o setor alcance 
uma capacidade total de 550 mi-
lhões de toneladas.

Além do transporte ferroviário de 
cargas, o evento também conta com 
o transporte de passageiros que, de 
acordo com dados do balanço divul-
gado pela Associação Nacional dos 
Transportadores de Passageiros so-
bre Trilhos (ANPTrilhos), somente no 
ano passado, os trens e metrôs bra-
sileiros chegaram a transportar 2,9 

bilhões de passageiros. Para 2015, a 
projeção é que 3 bilhões de pessoas 
sejam transportadas.

Todos estes investimentos colo-
cam o setor metroferroviário sob 
os holofotes do desenvolvimento e 
fomentam a competitividade entre 
os players do setor, que projetam 
planos para modernização de frotas, 
aquisição de equipamentos e tecno-
logias que aumentem a eficiência 
do transporte ferroviário no País. 
Em 2015, a NT Expo estima receber 
mais de 9 mil profissionais qualifi-
cados, interessados em produtos e 
serviços do setor. Este ano o evento 
vai reunir mais de 230 marcas ex-
positoras nacionais e internacionais 
que exibirão as últimas tendências e 
inovações em equipamentos, infra-
estrutura, serviços e manutenção.

NT Expo – Negócios nos Trilhos, 
acontece de 3 e 5 de novembro, 
das 13 às 20 horas,  Expo Center 
Norte, em São Paulo (SP). Mais 
informações pelo site:  
www.ntexpo.com.br,  
tel.: (11) 4878-5990 - E-mail: 
contato@ntexpo.com.br
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BRASIL

OUTUBRO 
TUBOTECH. De 6 a 8 de outubro, 
no São Paulo Expo Exhibition & 
Convention Center, em São Paulo (SP). 
Promoção: Fiera Milano

INFO
Tel.:  (11) 5585-4355
E-mail: info@fieramilano.com
Site: www.tubotech.com.br

AIRPORT INFRA EXPO 2015 - 
AIRPORT CITY & REAL ESTATE. 
Dias 7 e 8 de outubro, no Hotel 
Grand Mercure, em São Paulo (SP). 
Realização: Sator.

INFO
Tel.: (11) 3230-7434 /  
(13) 3304-7437 / 3304-7438
Facebook: https://www.facebook.com/pages/
Airport-Infra-Expo/120916451260757?ref=ts
Site: www.airportinfraexpo.com.br

ABRAFATI 2015 – CONGRESSO E 
EXPOSIÇÃO DE FORNECEDORES 
PARA TINTAS. De 13 a 15 de 
outubro, no Transamerica Expo 
Center, em São Paulo (SP). Promoção: 
ABRAFATI – Associação Brasileira dos 
Fabricantes de Tintas. 

INFO
Tel.: (11) 4083 0500 
E-mail: renata@abrafati.com.br
Site: www.airportinfraexpo.com.br

BW EXPO E BW CONFERENCE – 
FEIRA E CONFERêNCIA SOBRE 
TECNOLOGIA A SERVIÇO DO 
MEIO AMBIENTE. De 20 a 22 de 
outubro, no Centro de Eventos Pro 
Magno – Rua Samaritá, 320 Casa 
Verde – São Paulo / SP.  Realização: 
STO Feiras e Eventos.  

INFO
Tel.: (11) 4304.5255
E-mail: info@bwexpo.com.br
Site: www.bwexpo.com.br

OUTUBRO
CONEXPO LATIN AMERICA. De 
21 a 24 de outubro, no Convenciones 

INTERNACIONAL

ABRIL
INTERMODAL - FEIRA 
INTERNACIONAL DE LOGÍSTICA, 
TRANSPORTE DE CARGAS E 
COMÉRCIO EXTERIOR. De 05 a 07 
de abril, no Transamerica Expo Center, 
em São Paulo. Promoção UBM.

INFO
Tel. (11) 4878.5990
Site: www.intermodal.com.br
e-mail.: contato@intermodal.com.br

INFRAPORTOS SOUTH AMERICA 
- FEIRA INTERNACIONAL SOBRE 
TECNOLOGIA EQUIPAMENTOS 
PARA ARMAZENAGENS, 
TERMINAIS E PORTOS. De 05 a 07 
de abril, no Transamerica Expo Center. 
Promoção UBM.

POLLUTEC BRASIL – FEIRA 
INTERNACIONAL DE 
TECNOLOGIA INTERNACIONAL 
DE TECNOLOGIA E SOLUÇÕES 
AMBIENTAIS 

REAL ESTATE BRAZIL FORUM  
2015. De 21 a 22 de outubro, no 
Tivoli São Paulo (SP). Organização: 
Markets Group.

INFO
Tel.: : 1 (646) 415 9398 / 1 646-202-1493
E-mail: cassia.diroberto@marketsgroup.org
Site:www.marketsgroup.org/forums/real-estate-
brazil-forum-2015

NOVEMBRO
SEMINÁRIO TENDêNCIAS NO 
MERCADO DA CONSTRUÇÃO . Dia 
11 de novembro, no Espaço Hakka, em 
São Paulo (SP). Realização: Sobratema.

 INFO
Tel.: (11) 3660-2183
E-mail: Sobratema@sobratema.org.br 
Site: www.sobratema.org.br

FEIRA TRANSPOQUIP AMERICA 
2015.  De 18 a 20 de novembro, no 
Expo Center Norte, em São Paulo (SP). 
Promoção: Real Alliance

INFO
Tel.: (11) 5095-0096
E-mail: info@real-alliance.com 
Site: www.transpoquip.com.br

FENATRAN. De 26 a 30 de 
novembro, no Pavilhão de Exposições 
do Anhembi, em São Paulo (SP).  Reed 
Exhibition Alcantara Machado

INFO
Tel.: (11) 3060-4905
E-mail: reed@2pro.com.br
Site: www.fenatran.com.br

Espacio Riesco, em Santiago, Chile. 
Promoção da Associação dos 
Fabricantes de Equipamentos (AEM).

INFO
Tels.: (800) 867-6060 / +1 414-298-4138
Site: www.conexpolatinamerica.com/pt/a-feira/

INTERNACIONAL  BUILDING AND 
HARDWARE FAIR. De 28 a 31 de 
outubro, no AsiaWorld Expo, em Hong 
Kong, na China.  

INFO
Tels.: (852)-2584-4341
Site: http://www.hktdc.com 
E-mail: dominique.bais@hktdc.org

BRASIL - 2016



OUTUBRO

CURSO DE RIGGER 05 A 09 / OUT

SUPERVISOR DE RIGGING 13 A 16 / OUT

GESTÃO DE EQUIPAMENTOS 26 A 27 / OUT

NOVEMBRO

CURSO DE RIGGER  09 A 13 / NOV

SUPERVISOR DE RIGGING  16 A 19 / NOV

ADMINISTRAÇÃO DE 
FROTAS  

23 A 25 / NOV

DEZEMBRO

CURSO DE RIGGER 
30/NOV A 04/

DEZ

SUPERVISOR DE RIGGING  07 A 10 / DEZ

PROGRAMAÇÃO 
2015 

CURSOS SEDE OPUS

De 12 a 14 de abril. Promoção Reed 
Exhibitions Alcantara Machado.

INFO.
Tel. (11) 3060-5044
Site: www.pollutec-brasil.com
e-mail. Cristiana.rabusin@reedalcantara.com.br

AGRISHOW – 23º Feira Internacional 
de Tecnologia Agrícola em Ação. De 25 
a 19 de abril, em Ribeirão Preto, SP, 
Promoção BTS Na Informe Business.

INFO.
Tel.: (11) 3598-7800
Site.www.agrishow.com.br
e-mail.: falecom@informa.com

JUNHO
FERIA DA CONSTRUÇÃO 
SUSTENTÁVEL. De 01 a 04, em 
Atibaia, São Paulo. Promoção Perfil.

INFO.
 (11) 4411-3988
Site: www.feconati.com

CONSTRUCTION EXPO 2016 
– 3ª FEIRA E CONGRESSO 
INTERNACIONAL DE 
EDIFICAÇÕES & OBRAS 
DE INFRAESTRUTURA. 
SERVIÇOS, MATERIAIS E 
EQUIPAMENTOS. De 15 a 
17 de Junho, no São Paulo 
Expo, em São Paulo. Promoção 
Sobratema. 

INFO.: 
(11) 3662-1159
Site: www.Construction.com.br
e-mail.: contato@construction.com.br

Confira as palestras e palestrantes confirmados: 
01/12/15 - Tuesday

Estado da Arte: Sobre Concreto Projetado 
 Einvind Grov, SINTEF

O papel do concreto projetado na Impermeabilização de Túneis 
nos últimos 10 anos

 Prof. Antonio Domingues Figueiredo, POLI USP

Consequência Estrutural das soluções de impermeabilizantes 
para Túneis 

 Tarcísio Barreto Celestino, CBT e USP

Membranas Projetadas
 Thomas Kothe, Normet International 

Práticas Contratuais 
 Prof. Antony Boniface, Engenheiro de Túneis

Mesa Redonda: Ações Preventivas 
 Argimiro Alvarez Ferreira, Metrô de São Paulo
 Juliano Penteado, Odebrech
 Francisco de Assis Serafim Junior, Queiroz Galvão

02/12/15 - Wednesday
Práticas de Impermeabilização e Drenagem nos Túneis da malha rodoviária Federal

 Eloi Palma, DNIT

Aplicação do Concreto Projetado na Linha 5 do metrô
 Marco Aurelio Peixoto, Andrade Gutierrez

Tecnicas e materiais de pre injeção para controle de infiltrações 
 Lawrence Hall, Normet

Estado da Arte: Especificações Mundiais sobre membranas e articulações 
 Stefan Lemke, Sika Services

Estudo de Caso: Histórico da Impermeabilização do Metrô São Paulo 
 Hugo Cassio Rocha, Metrô São Paulo

Tecnologia de Impermeabilização – Projetos especiais no Japão 
 Yuuichi Mikami, CGC Japão

Mesa Redonda: Ações Corretivas 
 Carlos Venis, VOS     Nicolau Giovanetti, Pires Giovanetti Guardia
 Nelson Lucio, Metrô São Paulo     Emilio Takagi, MC-Bauchemie 
 Gerson de Castro, Dersa

Não fique de fora!
Para inscrições, programação, oportunidades de 
participação e mais informações, acesse:

www.simes2015.com.br

O evento vai contemplar a evolução da impermeabilização e tratamento de 
infiltrações nos últimos 10 anos, com casos práticos de obras executadas 
dentro das melhores experiências nacionais e internacionais.

Data:
01 e 02 de dezembro de 2015
Local:
Instituto de Engenharia
Av. Dr. Dante Pazzanese, 120
São Paulo - SP

Promoção:

Co-Promoção: MCI | Acqua Consultoria
Fone / Fax: 55 11 3056-6000

marina.bezerra@mci-group.com
simes2015@tuneis.com.br

Comercialização e Organização:
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índice de anunciantes

anunciante PÁGina site

ARTERIS 3ª Capa www.arteris.com.br

ASTEC 23 www.astecdobrasil.com

CATERPILLAR 12 e 13 www.caterpillar.com.br

CONSTRUCTION EXPO 
2016

44 e 45 www.constructionexpo.com.br

CPB 35 www.cpbconcretoprojetado.com.br

DÂNICAZIPCO 17 www.danicazipco.com.br

GRANDES CONSTRUÇÕES 53 www.grandesconstrucoes.com.br

GRANDES CONSTRUÇÕES 63 www.grandesconstrucoes.com.br

GUIA SOBRATEMA 41 www.guiasobratema.org.br

II SIMPÓSIO INT. 
IMPERMEABILIZAÇÃO

65 www.simes2015.com.br

INTELIGÊNCIA DE 
MERCADO

51 www.sobratema.org.br/Loja 
Sobratema

anunciante PÁGina site

ISOESTE 19 www.isoeste.com.br

ITUBOMBAS 21 www.itubombas.com.br

JLG 2ª Capa www.jlg.com

LIEBHERR 5 www.liebherr.com

NT EXPO 55 ntexpo.com.br

ODEBRECHT 4ª Capa www.odebrecht.com

SCHWING STETTER 59 www.schwingstetter.com.br 

SH FORMAS 29 www.sh.com.br

TENDÊNCIAS NO 
MERCADO

39 www.sobratema.org.br/tendencias

TEREX 9 www.terex.com.br

TRCM 31 www.trcm.com.br

ULMA 25 www.ulmaconstruction.com.br

AGENDA 2015

O Instituto Opus, programa da Sobratema 
voltado para a formação, atualização e 
licenciamento - através do estudo e da prática 
- de gestores, operadores e supervisores de 
equipamentos, divulga sua programação de 
cursos para o ano de 2015. Os cursos seguem 
padrões dos institutos mais conceituados 
internacionalmente no ensino e certificação de 
operadores de equipamentos e têm durações 
variadas. Os pré-requisitos necessários para 
a maioria são, basicamente, carteira nacional 
de habilitação (tipo D), atestado de saúde e 

escolaridade básica de ensino fundamental 
para operadores e ensino médio para os 
demais cursos. 
Desde sua fundação, o Instituto OPUS já 
formou mais de 6.000 colaboradores para 
mais de 350 empresas, ministrando cursos não 
somente no Brasil, como também em países 
como a Venezuela, Líbia e Moçambique. Veja a 
tabela com os temas e cronograma dos cursos. 
Mais informações pelo telefone (11) 3662-
4159 - ramal 1960, ou pelo e-mail opus@
sobratema.org.br. 

InSTITuTO OPuS 
DIVulGA AGEnDA DE CuRSOS PARA 2015



A Arteris é uma das maiores operadoras

de rodovias do Brasil, com mais de

3.200 quilômetros administrados. Desde 

2008, já investiu mais de 8,5 bilhões de 

reais em duplicações, obras de melhoria, 

passarelas, sinalização, manutenção 

e tecnologias que contribuem para o 

desenvolvimento da infraestrutura do 

país e garantem maior segurança para 

seus usuários. Porque, para a Arteris, tão 

importante quanto cuidar de estradas é 

promover encontros com segurança.

O melhor
caminho é
aquele feito
com toda a 
segurança.
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Seu caminho, nossa história.

www.arteris.com.br
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